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uero aqui simplificar para que fique fácil de en-
tender melhor o raciocínio. A “chave” de uma
boa pesquisa histórica chama-se fonte, não há
dúvida. Por isso é corriqueiro ouvir entre pes-
quisadores a expressão “beber na fonte certa”.

Nesta edição sobre “Os bastidores da his-
tória de Itu”, o leitor ficará sabendo onde estão e
como encontrar tais fontes que norteiam a pesquisa.
Seja ela para um trabalho acadêmico, para uma re-
portagem jornalística, para escrever um livro ou
mesmo por amor ao ato de pesquisar e conhecer a
nossa própria história. Nem é preciso dizer o quanto
ela é rica, importante e, ao mesmo tempo, inspiradora.

Isso é fato, tanto que a própria Revista
Campo&Cidade em seus 24 anos de pesquisa
jornalística temática histórica e cultural já produziu
134 edições exclusivamente mergulhada no passado
de Itu/SP ao “beber” em suas diversificadas fontes.
Faço questão de dizer, convicto, que a história não
se esgotará jamais, pois ela é cíclica e dinâmica.

Os acontecimentos históricos se renovam e se
recompõem a cada dia, a cada instante. Digo sempre
que é “religiosamente” fundamental registrá-los para
posteridade. Essa responsabilidade chama-se cida-
dania e amor a nossa terra e nossa gente. Conforme
citado, nossa equipe já produziu mais de uma cente-
na de edições que podem ser repetidas e contadas,
num outro viés, inúmeras outras vezes. A história
não se esgotará nunca, pois um acontecimento ocor-
rido há um segundo já faz parte do passado.

A fonte desta nossa história está principalmente
no âmago de cada um de nós, dentro do nosso cora-
ção, nos álbum de famílias, nas narrativas dos nos-
sos antepassados que ficarão guardadas em nossa
memória para sempre.

 A história desta cidade pode ser encontrada prin-
cipalmente nas fontes que estão nos acervos dos
museus, centros de memória, bibliotecas, livros tom-
bos das igrejas, documentos cartoriais, atas de enti-
dades civis, clubes sociais ou esportivos, militares,
bem como pelos “caminhos” do desenvolvimento os

quais passam pela ferrovia, agropecuária, industria-
lização, saúde, áreas educacionais e culturais, turis-
mo, política, entre tantos outros. Basta apenas o pesquisa-
dor levantar o “problema” e sair a campo para pesquisar.

Os testemunhos orais de antigos ituanos são ex-
tremamente importantes.  São as famosas fontes orais
de pesquisa que nos ajudam conhecer um pouco mais
sobre a história desta longeva cidade que, no dia 2
de fevereiro de 2022, completou 412 anos. Sem exa-
gero, sua história se confunde com a do Brasil pela
sua importância principalmente no cenário político
com a implantação do regime republicano do País.

Para complementar, Itu talvez seja a única cidade
do interior do Brasil que possui objetos e documen-
tos das coleções de três ex-Presidentes brasileiros:
Prudente José de Moraes Barros, Washington Luis
Pereira de Sousa (ambos integraram o antigo PRP) e
Michel Miguel Elias Temer Lulia (MDB).

A capa da edição mostra o livro de presença dos
participantes da Convenção Republicana de Itu, pre-
sidida por João Tibiriça Piratininga e secretariada por
Américo Brasiliense, quem o assinou.

Essas e outras coisas mais são encontradas nos
“bastidores” da história de Itu. Basta saber abrir o
“baú” da nossa história com a chave certa para ter
êxito na pesquisa como nas várias teses acadêmicas
mencionadas nesta publicação, trabalhos que utili-
zaram de fontes históricas de Itu, sobre os quais fa-
zemos um balanço. Alguns
deles inclusive resultaram em
livros.

Nesta edição, a revista
Campo&Cidade traz ainda os
publieditoriais sobre os 60
anos da Toninho Calçados, 50
anos da Padovani Materiais
para Construção e 20 anos da
Angelo Pizzas. Boa leitura!

João José “Tucano” da Silva
Editor responsável

A CHAVE DO “BAÚ”
DA NOSSA HISTÓRIA

Pesquisar a história é exercício que exige fôlego, paciência e, muitas

vezes, persistência para encontrar o “caminho das pedras”

Q
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e existe algo realmente grande na “cidade dos
exageros” é a sua história. Itu/SP transpira his-
tória e inspira pesquisadores e historiadores de
todo o País em suas buscas por raros registros.

O município já foi casa do Imperador, do primeiro
Presidente civil e palco da célebre Convenção Repu-
blicana. Também foi chamada de “Fidelíssima” e “Ber-
ço da República”. Também tem a honra de ser conhe-
cida como “Roma Brasileira”. Já abraçou diversos lí-
deres e estimulou artistas, que espalharam, em seu le-
gado, um pouco da cultura ituana pelo mundo.

Há vários museus na cidade responsáveis por cata-
logar e arquivar documentos oficiais, arquivos, acer-
vos, coleções e objetos que registram momentos his-
tóricos. Na definição do International Council of
Museums (ICOM, 2001), museu é “uma instituição
permanente, sem fins lucrativos, a serviço da socieda-
de e do seu desenvolvimento, aberta ao público e que
adquire, conserva, investiga, difunde e expõe os teste-
munhos materiais do homem e de seu entorno, para
educação e deleite da sociedade”. O mais importante e
indispensável a todos que desejam compreender a His-
tória do Brasil, principalmente o período conhecido
como Primeira República, é o Museu Repu-
blicano Convenção de Itu/MP.

Museu Republicano
O Museu Republicano Convenção de Itu/MP

é uma extensão do Museu Paulista da USP
(Universidade de São Paulo). Seu nome ho-
menageia a primeira Convenção Republi-
cana, realizada no prédio que o abriga hoje,
um marco que representou o início da queda
da Monarquia e, mais tarde, permitiu que o
Brasil se tornasse República Federativa.

No cinqüentenário desse acontecimento

Itu: Cidade Museu
Instituições de guarda e sua responsabi-

lidade em catalogar e armazenar

arquivos que retratam a História do Brasil

político, o sobrado foi transformado em museu pelo então
Presidente do Estado Washington Luis Pereira de Sousa,
em 1923. Seu acervo histórico é extremamente valioso.
No saguão de entrada do prédio, painéis de azulejos pinta-
dos retratam momentos da história de Itu e do Brasil.

Segundo a historiadora Anicleide Zequini, a função
do Arquivo Histórico do museu é a preservação dos
documentos para a memória da sociedade, produzir
conhecimento científico e atender aos três pilares da
USP: Ensino, Pesquisa e Extensão. “O acervo do mu-
seu reúne as Coleções Nardy Filho, Edgard Carone,
Prudente de Moraes, Washington Luis, inventários e

testamentos da Comarca de Itu e Porto Fe-
liz/SP, entre outros. Enfim, um acervo bas-
tante extenso e rico para pesquisar tanto a
História de Itu como de toda a região e do
País”, relatou Zequini.

Centro de Estudos
Segundo o historiador e professor Jonas

Soares de Souza, um dos melhores lugares
do País para estudar as tramas da política e
os movimentos operários da primeira repú-
blica é a biblioteca do Centro de Estudos do
Museu Republicano. A biblioteca foi inau-

S

A historiadora
Anicleide Zequini

revela que o arquivo
histórico, principal

equipamento
museológico de Itu

ligado à República, é
bastante extenso e

rico, ferramenta
fundamental para

pesquisadores

Fotos: Tucano

Fundado em 1923, o Museu Republicano Convenção de Itu/MP
é referência quando se trata de fontes sobre a história de Itu e do Brasil,

pois possui rico arquivo documental e iconográfico
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gurada oficialmente em 1995, por iniciativa do então
diretor do Museu Paulista naquela época José Sebasti-
ão Witter, do supervisor do Museu Republicano, his-
toriador Jonas Soares de Souza e da bibliotecária Ma-
ria Cristina Monteiro Tasca, que exerceu durante 20
anos essa função na instituição. Após permanecer por
dez anos no edifício histórico do Museu, foi transferida
para o Centro de Estudos do Museu Republicano (Casa
do Barão) em 2005. A mudança de instalações se deu
pelo fato da transferência para Itu da biblioteca e ar-
quivo de Edgard Carone (1923-2003), historiador,
bibliófilo e docente da USP, Unesp e FGV.

De acordo com José Renato Galvão, que no Museu
Republicano exerce a função de Técnico Administra-
tivo, o trabalho dos profissionais de bibliotecas e ar-
quivos é pouco conhecido e divulgado. “Cada item
disponível na estante (seja física ou virtual) passou por
um processo que chamamos de processamento técni-
co, que envolve: higienização; identificação com ca-
rimbos e etiquetas de procedência; numeração de tom-
bo (patrimônio); classificação segundo o Código De-
cimal de Dewey (CDD); indexação, que é a atribuição
de um ou mais assuntos conforme o Vocabulário Con-
trolado da USP; e a catalogação”. Somente após a con-
clusão dessas etapas é que o exemplar fica disponível
para pesquisa e pode ser encontrado no Dedalus, o

banco de dados bibliográficos da USP (dedalus.usp.br).
O acervo do Centro de Estudos era composto inici-

almente por duplicatas oriundas do Museu Paulista e
de outras unidades da USP, além de doações de cole-
ções particulares. Entre elas, destacam-se os jornais
ituanos do final do século 19 e início de 20. Parte des-
sa coleção pertenceu ao jornalista e colecionador
Newton Camargo Costa e estava sob guarda de Ednan
Mariano. Atualmente, a biblioteca conta com cerca de
35 mil livros, folhetos e teses e 15 mil exemplares de
periódicos, divididos em três coleções: Primeira Re-
pública, Prudente de Moraes e Edgard Carone.

Museu da Energia
Situado em outro casarão histórico do centro histó-

rico que possui azulejos portugueses na fachada, o
Museu da Energia de Itu abrigou empresas responsá-
veis pelo abastecimento de energia elétrica e ilumina-
ção pública de todo o município durante 90 anos: a
Cia Ituana de Força e Luz (1908-1927), a The São
Paulo Light & Power (1927-1981), a Eletropaulo
(1981-1997) e a Empresa Bandeirante de Energia
(1997-1998). O imóvel, tombado pelo CONDEPHAAT
(Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico), foi
doado à Fundação Energia e Saneamento. Foi restau-
rado para preservar suas características originais de
arquitetura urbana do século 19. O Museu da Energia
de Itu foi inaugurado em 14 de dezembro de 1999.

Inaugurada em 1995 no edifício histórico do Museu Republicano, a biblioteca do
Centro de Estudos foi transferida para a Casa do Barão em 2005

O prédio histórico do
Museu da Energia
abriga exposições que
retratam mais de cem
anos de história, além
de painéis educativos
sobre o consumo
consciente de energia

Fotos: Tucano
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Seu acervo dispõe de exposições perma-
nentes que retratam mais de cem anos de
história, com objetos como lamparinas a óleo
e eletrodomésticos dos séculos 19 e 20, que
mostram a mudança no cotidiano e a forma
como nos relacionamos com a energia. A ex-
posição “História, Energia e Cotidiano”
apresenta a influência do uso doméstico da
energia entre os anos 1850 e 1950. No espaço
educativo “Energia: Use, mas não abuse”, os vi-
sitantes aprendem de forma lúdica e interativa
a fazer o uso racional da energia elétrica,
contribuindo para a economia de energia e
para a preservação do meio ambiente.

Museu da Música
O principal objetivo do Museu da Músi-

ca - Itu é desencadear ações museológicas
de pesquisa, preservação e comunicação dos
referenciais musicais das diversas comunidades, con-
tribuindo para o fortalecimento da cultura local e,
consequentemente, da cidadania, no encontro com seu
passado e reconhecimento de seu papel social. A insti-
tuição possui amplo arquivo físico e conserva partitu-
ras e coleções de instrumentos musicais que pertence-
ram a antigos ituanos. A cidade possui uma tradição musical
de três séculos, desde os mais antigos mestres de capela,
que atuaram na cidade no final do século 17.

Segundo o historiador Luís Roberto de Francisco,

todas as cidades devem ter um lugar de
preservação da memória, um museu,
memorial, centro de documentação ou
algo do tipo. “O sujeito só se compreende
como participante de um tempo à medida
que conhece o passado, que estabelece rela-
ção com as origens e com a sua gente. A ma-
nutenção de um acervo documental é o que
possibilita a escrita da história de um lugar e
de uma comunidade”.

O acervo do museu reúne cerca de dez
mil partituras. Estão catalogadas e
disponibilizadas para pesquisa. Os interes-
sados entram em contato com a institui-
ção, que verifica e disponibiliza arquivos
que podem contribuir com o trabalho.
Além disso, há material para pesquisa
complementar sobre os compositores e

grupos. “Creio que as fontes documentais principais
disponíveis no museu estão ligadas ao fazer musical,
seja da música sacra, da marcial, de viola, da atividade
orquestral ou de canto coral, assim como sua represen-
tatividade na cultura, nas celebrações e festas, na educa-
ção e no cotidiano, por exemplo. É o que chamamos
de patrimônio imaterial, a vida da sociedade, do seu
saber-fazer. Acho que esta é a sua grandeza temática”.

Há quatro anos, o site do museu foi remodelado,
com gravações e exposições virtuais. Por conta da pande-
mia de Covid-19, o espaço físico está fechado desde

A mostra do
pequeno Museu

da Música -
Itu alia tecnologia

às peças e
documentos que

estão à disposição
para pesquisa

Capa da Revista
A capa dessa edição, que recebe o nome de “Fonte de nossa história política”,

traz a última página do Livro de Presença da “Convenção Republicana de Itu” - 18
de abril de 1873 -, encerrado pelo então secretário do conclave, Américo Brasiliense.
A mesa da Convenção teve dois livros, o de presença, que recebeu assinaturas
“somente de pessoas filiadas à República”; e outro, no qual Américo Brasiliense
lavrou de próprio punho a ata dos trabalhos. No Livro de Ata, os nomes não são
autográficos, mas sim copiados do Livro de Presença por Américo Brasiliense. Nele é
possível ver o nome do ituano Carlos Vasconcelos de Almeida Prado, a quem pertencia
a residência onde foi realizada a “Convenção Republicana de Itu”, prédio que hoje
abriga o museu que presta homenagem a esse importante acontecimento político.
O livro está no acervo do Museu Republicano Convenção de Itu/MP-USP. (RS)

Tucano

André Roedel
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maio de 2020. Luís Roberto, porém, garante que a
tecnologia empregada no site museudamusicaitu.
com.br dinamizou as pesquisas novas e antigas e tor-
nou o acervo muito mais conhecido.

Museu da Misericórdia
Fundada em 1840, a Santa Casa de Misericórdia de

Itu teve seu antigo prédio e instalações totalmente res-
taurados e se tornou o Centro Pró-Memória - Museu
da Misericórdia. Há vários ambientes que retratam a
realidade da medicina do século 19, tais como uma
enfermaria coletiva, quartos particulares com seus
móveis daquela época, sala de cirurgia e a sala da far-
mácia, pois antigamente não havia farmácias como hoje
e os medicamentos eram desenvolvidos dentro dos
hospitais. São mais de 500 objetos catalogados, não
só ligados à medicina daquele período, mas a ambien-
tes administrativos e eclesiásticos. Estão expostas an-
tiguidades ligadas à Medicina da época, aparelhos, mó-
veis e relíquias, a sala da provedoria, com telas retra-
tando todos os provedores, além de uma enfermaria coleti-
va exatamente igual à que funcionou naquele prédio.

A Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Itu
foi responsável pelo restauro do prédio (com recursos pró-
prios) e pela implantação dessa instituição de preservação
da memória da do setor da saúde da cidade. Segundo
seu provedor, Raul de Paula Leite, o próprio prédio
centenário já é uma demonstração da arquitetura colo-
nial. Ele lembra que a Capela de São João de Deus,

localizada no mesmo prédio, teve como primeiro ca-
pelão o ituano Dom Antônio Joaquim de Melo, que foi
o sétimo bispo de São Paulo e o primeiro brasileiro a
ocupar esse cargo. “Madre Maria Teodora Voiron mo-
rou lá por meses, numa sala acima da capela”, garantiu.

Paula Leite explica que o museu é muito importan-
te por falar da misericórdia. Em sua opinião, os mu-
seus devem despertar vocações, condutas e propósi-
tos. “Nosso museu é calcado na educação. Muito além
de informar, devemos mostrar bons exemplos. Algu-
mas escolas que experimentaram a visita dirigida no
museu (antes da pandemia) conseguiram despertar os
jovens para a solidariedade e à misericórdia social, ou
seja, despertar o interesse em prestar serviços aos mais
vulneráveis. É um estímulo à cidadania”.

Museu do Quartel
O Espaço Cultural “Domingos Fernandes”, que fica

dentro do Regimento Deodoro - 2º Grupo de Artilha-
ria de Campanha leve - abriga o Museu do Quartel.
Reinaugurado em 3 de dezembro de 2021 após
revitalização, o museu apresenta fotos históricas, ob-
jetos, uniformes, pratarias, obuses (canhões) calibre
75 de origem alemã, medalhas e honrarias que ajudam
a contar como foram as participações do quartel de
artilharia ituano na Revolução Constitucionalista de

Ambientes, fotos e
objetos expostos no

Centro Pró-Memória –
Museu da Misericór-

dia retratam a
realidade da Medicina

do século 19

Ao completar 50 anos de atividades e, agora, devidamente revitalizado,
o Museu do Quartel foi reinaugurado no dia 3 de dezembro de 2021. Na foto, o general

de exército da reserva Francisco Roberto de Albuquerque, ao lado de familiares,
observa o painel que expõe sua própria carreira militar

Fotos: Tucano
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1932, na Segunda Guerra Mundial e na Missão de Paz
no Haiti, dentre outros eventos. A mostra também re-
vela a história do Colégio São Luiz, inaugurado em
1867, e transferido para São Paulo em 1917, após 50
anos de atividades educacionais em Itu.

De acordo com o Comandante do Regimento
Deodoro Ten. Cel. Henrique Cesar Loyola Santos, o
museu tem como principal objetivo religar o quartel
com a sociedade ituana, mostrando aos cidadãos que o
Exército está e sempre esteve presente na vida de to-
dos, repassando os valores da instituição baseada na
hierarquia e na disciplina. “Devemos destacar os fei-
tos históricos e os heróis do Exército Brasileiro, mos-
trar a evolução de nossa arma, estimular a vocação para
a carreira militar e incentivar o interesse pela preser-
vação da memória do Exército”, explicou.

FAMA Museu
A Fábrica de Arte Marcos Amaro (FAMA Museu) é

um dos maiores museus de arte em área construída da
América Latina, aberto ao público desde 2018. Ocupa
área de 25 mil m² da antiga Companhia Fiação e Tece-
lagem São Pedro, indústria têxtil do início do século
20, que foi de grande relevância para o setor industrial
têxtil e para a economia nacional, principalmente para
a história do povo ituano. Seu principal objetivo é pre-
servar e fomentar a memória e a experiência artística
contemporânea em Itu e região.

Segundo a historiadora Anita Lucchesi, o acervo
histórico da Fábrica São Pedro ainda está sendo cons-
tituído. O Programa Fábrica São Pedro dedica-se à
coleta de memórias da antiga indústria e visa a criação
de uma exposição que cruze as linguagens históricas e
artísticas. O projeto “De volta à Fábrica”, coordenado
pela historiadora, já reuniu documentos, objetos e ar-
tefatos, como a cadeira da presidência, tijolos, telhas,
um álbum fotográfico feito nos anos 1930 com ima-
gens de todas as seções da fábrica, além de uma bibli-
oteca técnica que pertencia aos acionistas diretores da
empresa, com manuais de tecelagem vindos de Portu-
gal, Itália e, sobretudo, da Inglaterra. A historiadora
entrevistou vários ex-funcionários - fontes orais - que serão
de extrema importância para o seu trabalho de pesquisa so-
bre a história dessa tradicional indústria têxtil.

“O principal, porém, são os relatos das pessoas que
trabalharam na fábrica. Infelizmente, a documentação
administrativa e pessoal da fábrica se perdeu, por isso
a importância da história contada pelos próprios ex-
funcionários. Alguns trouxeram carteira de trabalho, ficha
de admissão… já são quase 12 meses de pesquisa. A ex-
pectativa é que, muito em breve, essa pesquisa vire uma
exposição sobre a memória da fábrica”, afirmou.

Atualmente, o site do museu (famamuseu.org.br)
oferece visita virtual, assim como exposições passa-
das, em cartaz e futuras. Tudo para que o visitante sin-
ta a experiência de conhecer obras de relevância inter-
nacional sem sair de casa.

Museu de Arte Sacra
O Museu de Arte Sacra “Padre Jesuíno do Monte

Carmelo” foi criado em maio de 1960 e funcionou,
inicialmente, na Igreja de N.S. do Patrocínio. Passou
por diversos locais, como Convento do Carmo, capela
do prédio dos Irmãos Canadenses, foi acomodado (mas
não exposto) nas dependências do Museu Republica-
no “Convenção de Itu” - MP, foi para o Quartel de Itu
e, por último, ficou por anos exposto no Espaço Cultu-
ral “Almeida Júnior”. No sobrado histórico, construído
em 1858 pelo Barão de Itu, Bento Paes de Barros, para
residência de sua família, também funcionou o Grupo
Escolar Cesário Motta.

Nancy Maria de Oliveira Jancowski, 78 anos, ocu-

Coordenado pela
historiadora Anita

Lucchesi, o projeto
“De volta à fábrica”
reúne memórias de
ex-funcionários da

Fábrica São Pedro -
fontes orais.

Décio Vanusso era
encarregado de

manutenção e, mais
tarde, foi gerente

desse setor na antiga
indústria têxtil

Gabrelú - Arquivo FAMA Museu
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Três Presidentes
Existem três Presidentes do Brasil homenageados em museus de Itu.

Um dos arquivos mais importantes do Centro de Estudos do Museu Re-
publicano é a Coleção Washington Luis, com fotos, documentos e diver-
sos registros históricos de sua vida política. Washington Luis Pereira de
Sousa (PRP) foi advogado, historiador e político brasileiro, 11º presiden-
te do Estado de São Paulo, 13º Presidente do Brasil e último presidente
efetivo da Primeira República. Ainda no Museu Republicano, destaca-se
a coleção de objetos e documentos que pertenceram ao primeiro Presi-
dente Civil do Brasil, o ituano Prudente José de Moraes Barros (PRP).
Em 2018, foi criado na Faculdade de Direito de Itu (FADITU) o Centro
de Memória Presidente Michel Temer. Seu acervo privado de interesse
público reúne itens museológicos, bibliográficos, textuais e iconográficos,
que permitem conhecer parte significativa da recente história da Repúbli-
ca e a trajetória de vida pública e política de seu titular. Michel Miguel
Elias Temer Lulia (MDB) foi professor fundador, vice-diretor e diretor da
FADITU, sendo vinculado à instituição desde a fundação até 1984 como
professor efetivo. Ganhou os itens incorporados ao acervo do memorial
de forma pessoal e não como Chefe do Estado (Mandatos presidenciais:
12 de maio de 2016 – 31 de dezembro de 2018). (RS)

pava o cargo de chefe de
seção na Secretaria de
Cultura de São Paulo,
quando se mudou para
Itu em 1978 para assu-
mir a coordenação do
museu. “Trabalhei no
museu até me aposentar,
em 1996”. Ela explica
que o acervo era com-
posto por peças menores
em sua maioria, objetos
da cultura popular, ima-
gens religiosas e do cul-
to católico, além de obras
de arte atribuídas ao Pa-
dre Jesuíno do Monte
Carmelo (1764-1819),
com exceção de um al-
tar e um confessionário.

Mesmo sem ser museó-
loga, Nancy fez a catalogação dos objetos do seu jei-
to, a fim de organizar e preservar as obras. Segundo
ela, foi muito importante para o museu ficar na cidade.
“Itu tem uma história cultural religiosa muito signifi-
cativa. Não é à toa que a cidade é chamada de ‘Roma
Brasileira’! O museu deveria ser preservado aqui como
as igrejas são preservadas e restauradas”, sentenciou.

Ainda de acordo com Nancy, o museu era extensão
do Museu de Arte Sacra de São Paulo, que pertencia a
Secretaria de Cultura de São Paulo, e, por isso, ficou
“itinerante” por muito tempo. “Muitos objetos foram
retirados do nosso museu e levados ao da capital, como
dois grandes quadros de São Pedro e São Paulo, de
autoria do Padre Jesuíno, por exemplo. Aos poucos,
várias outras artes foram levadas. Não sabemos o pa-
radeiro do museu atualmente”, revelou.

Segundo o museólogo e Diretor de Patrimônio His-
tórico de Itu, Emerson Ribeiro Castilho, “as peças do
museu estão guardadas na reserva técnica no Espaço
Cultural Almeida Júnior à disposição de pesquisado-
res”. O Espaço Cultural Almeida fica na Rua Paula
Souza nº 664 e atualmente encontra-se fechado aguar-
dado passar por restaurações.

Michel Temer participou, na FADITU, da inauguração
do Centro de Memória que recebe o seu nome

Rogério Melo/Presidência da República
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Cidade Museu
A definição de museu foi posta em discussão pelo

ICOM-Brasil seguindo a metodologia elaborada pelo
ICOM Define, comitê internacional responsável pela co-
ordenação do processo em todo o mundo, que prevê, neste
momento, a indicação de conceitos chave e valores que
devem constar na definição do museu contemporâneo.

O museólogo Julio Abe Wakahara (1941 -2020), que
já tinha uma visão ampla de museu e se notabilizou
como o criador do “Projeto Museu de Rua”, inaugu-
rou no aniversário da cidade, no dia 2 de fevereiro de
1980, o Museu de Rua de Itu, composto por uma série
de painéis fotográficos distribuídos nas praças centrais
da cidade. Ele afirmava que o seu projeto invertia a
relação museu/público: em vês de atrair o público, o
museu ia até ele, com o objetivo de incentivar o uso do
recurso histórico não como forma romântica de sau-
dosismo, mas como instrumento de compreensão da
realidade atual e projeção futura.

Após o sucesso do Museu de Rua de Itu, Julio ela-
borou outro projeto, ao qual chamou de “Museu Per-
curso de Itu”. Com objetivo de propor uma aborda-
gem museológica da cidade, uma exposição central de-
veria dar conta da história de Itu e do seu patrimônio
cultural. Uma série de pontos referenciais complemen-
tariam e enriqueceriam a compreensão da cidade. A
exposição central, por exemplo, poderia ser abrigada
no Espaço Cultural “Almeida Júnior” e os pontos de
referência seriam os museus, igrejas, monumentos, praças

e parques. Por meio de painéis fotográficos,
cada um dos pontos de referência se ligaria
à exposição central. Assim, a exposição cen-
tral e os pontos de referência interligados
permitiriam uma visão conjunta da cidade e
teriam uma função eminentemente social, ca-
paz de revelar as contradições da sociedade
e, sem ser conservador, atuar como instru-
mento de preservação.

Por sua visão revolucionária de museu e
extraordinária trajetória, Júlio recebeu reco-
nhecimento nacional e internacional. Em
2019 foi condecorado com a Medalha de
Mérito Museológico, concedida pela Secre-
taria de Estado da Cultura e Economia Cria-
tiva do Governo do Estado de São Paulo.
Quanto ao projeto do Museu Percurso, per-
maneceu na esfera das possíveis realizações que, quem
sabe, um dia poderá ser desfrutada por todos.

No dia 30 de março, a Casa de Cultura Dona Narcisa
Stettener, em Porto Feliz/SP, abrirá ao público a expo-
sição “Tietê, Rio Móvel - Estrada Líquida”, o último
projeto idealizado por Julio Abe. A exposição, que pres-
tará homenagem ao museólogo, é uma realização da
ACAM - Portinari, do Sistema Estadual de Museus de
São Paulo (SISEM) e da Secretaria da Cultura e Eco-
nomia Criativa do Estado de São Paulo, com apoio da
Prefeitura Municipal de Porto Feliz.

Rodrigo Stucchi

O “Museu de Rua de
Itu”, criado por Julio

Abe, era composto por
uma série de painéis

fotográficos com
imagens da cidade.

Na foto, o museólogo
fotografado na antiga

“Sala de Milagres”
da Igreja São

Benedito, em Itu
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TEXTO: RODRIGO TOMBA | FOTOS: TUCANO, JUCA FERREIRA E COLEÇÕES FAMÍLIA PADOVANI E JOSÉ EVAIR BERTOLUCCI

ste ano a Padovani Materiais para
Construção completa 50 anos de
atuação nesse promissor mercado

que tem crescido a cada ano. Ao longo
deste tempo a empresa se tornou uma
das principais referências no interior
paulista no ramo de vendas de materi-
ais para a construção civil. Atualmente
conta com cinco lojas em três cidades
na região e um portfólio de produtos
que inclui os maiores e principais fabri-
cantes do setor no País.

Com sede e depósito central na cida-
de de Itu/SP e lojas em Indaiatuba/SP e
Sorocaba/SP, a Padovani conta hoje com
220 colaboradores diretos e atende pro-
fissionais da construção civil - pedreiros,
encanadores, jardineiros, marceneiros,
eletricistas, pintores, engenheiros, arqui-
tetos e decoradores - e consumidores de

Há 50 anos a Padovani
�edifica� sua marca no setor

da construção civil
Referência no setor de materiais para construção em todo o Estado de

São Paulo, a empresa fundada em 1972 expande sua atuação a cada ano

E

A Padovani conta atualmente com
220 colaboradores diretos em suas
quatro lojas e tornou-se referência
entre consumidores e profissionais
dos mais diversos setores da
construção civil na região

toda a região por oferecer consultores
especializados, produtos de alta quali-
dade e condições de pagamento e finan-
ciamentos que cabem no orçamento de
quem vai construir ou reformar, desde itens
de início de obra até o acabamento.

História de Sucesso
Todo o sucesso da Padovani, no en-

tanto, é fruto de muito trabalho e per-
severança dessa tradicional família
ituana, sobrenome que projetou e con-
sagrou a empresa no mundo dos negó-
cios. O precursor dessa história é Antô-
nio Ricieri Padovani, pai de Euclides,
José, Antônio (Toninho) e Odete que, em
1949, montou a Oficina São José, que
ficava localizada na Rua Sorocaba. Ali,
durante algum tempo, comercializou
charretes, ferraduras, arados e rodas de
carroça. A produção era própria e
fabricada de forma artesanal.

Posteriormente, a oficina funcionou
na Rua do Patrocínio, em um prédio en-
tre as ruas 21 de abril e XV de Novem-
bro, no centro da cidade. Ainda hoje, na
entrada desse antigo prédio, sobre o
muro, é possível ver uma bigorna de con-
creto, a qual lembra que ali funcionou a
oficina que pertencia à família Padovani.
Mas a bigorna original, em ferro fundi-
do, do patriarca ferreiro da família está
preservada no interior da loja localiza-
da na Rua Parque do Varvito em memó-
ria às árduas e sucessivas marretadas
que ele dava em ferro quente para sus-
tentar a família.

Pouco tempo depois, no Bairro Padre
Bento, Antônio montou a �Carrocerias
Padovani�, juntamente com a ajuda dos
filhos Euclides e Antonio. Com o passar
dos anos e transformações, a empresa
evoluiu na sua concepção e passou a fa-
bricar carrocerias para caminhões e comer-
cializar madeira e materiais básicos para
atender o setor da construção civil.

Carrocerias Padovani, empresa que antecedeu a Padovani Materiais para Construção, produzia
carrocerias para caminhões e comercializava madeiras

Nascido em Indaiatuba em
1904, Antônio Ricieri Padovani era
filho de Eugênio Padovani e Vir-
gínia Benassi, imigrantes italianos
vindos da província de Mântua,
cidade de Buorgofranco Sul Po,
Região da Lombardia, norte da Itá-
lia. Chegaram muito novos ao Bra-
sil com seus pais e se conheceram
trabalhando nas fazendas de café
do interior paulista.

Antônio era o mais velho dos
nove filhos do casal de italianos.
Trabalhou como ferreiro, fundou
a Oficina São José e posteriormen-
te a �Carrocerias Padovani�, ca-
sou-se com Ângela Zorzon, tam-
bém filha de italianos, com quem
teve os filhos Euclides, José, An-
tônio e Odete.

No livro Italianos de Itu, o tex-
to de Maria Edite Padovani
Belcufinè, que retrata a história da
família na cidade, descreve Antônio
como um homem que �apreciava
pesca, jogos de bocha, fumava ca-
chimbo, sentado, à tarde, no ban-
co do jardim de sua casa, na Ave-
nida da Saudade�.

A praça ao lado do Cemitério
Municipal, na Avenida da Sauda-
de, no Bairro Padre Bento, rece-
beu seu nome. Uma homenagem
conferida pelo vereador Lauro
Benedetti (PTB).

Antônio Ricieri Padovani e Ângela
Zorzon, ambos filhos de italianos e pais

de Euclides, José, Antônio e Odete

O patriarca
Antônio Ricieri
Padovani deu início à

trajetória bem sucedida
da família em Itu

Inauguração da Padovani, em 1972. Em
primeiro plano, Antônio Ricieri Padovani

abrindo as portas do empreendimento ao lado
do filho Euclides

A bigorna original, em ferro fundido, do
patriarca da família está preservada no interior

da loja em sua memória
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Em 2001 foi inaugurada em Itu a �mega loja� na Rua Parque do Varvito. A loja ocupa uma área de vinte mil metros quadrados

Coleção Família Padovani

Tucano
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Família Padovani: firme no propósito de construir um futuro ainda maior

Juca Ferreira

A Padovani possui um portfólio de produtos que inclui os maiores e principais fabricantes do setor no País

Atendimento especializado e exclusivoProfissionais treinados prestam bom atendimento aos clientes

Foi durante esse processo de expan-
são que a terceira geração da família
Padovani, filhos dos irmãos Antônio,
Euclides e José, foram, aos poucos, as-
sumindo importantes funções dentro da
empresa ituana. Hoje, Luiz Fernando,
José Antônio, Fábio, Jefferson e Ander-
son, netos Antônio Ricieri Padovani, es-
tão à frente dos negócios da família com
a mesma determinação e garra de seus
antecessores e com o objetivo de proje-
tar e expandir ainda mais os negócios
dentro do promissor mercado da cons-
trução civil que gera empregos diretos e
indiretos, além de desenvolvimento ur-
bano e crescimento regional. É �sangue
novo� nas artérias da evolução da em-
presa, com o firme propósito de cons-
truir um futuro ainda maior.

Tempos modernos

Hoje, além das lojas, a empresa con-
ta com a padovani.com.br, e-commerce
que atende consumidores de todo o País. A
empresa foi uma das pioneiras nesse se-
tor, pois em 2004 já possuía uma página
com dicas de decoração, informações e
solicitações de orçamentos. Evolução do
antigo balcão de atendimento para o uso
de ferramenta tecnológica para atender
cada vez melhor os consumidores.

A página da empresa foi evoluindo ao
longo dos anos. Hoje a Padovani utiliza
o que há de melhor em tecnologia. Firmou
parceria com a Vtex, líder na América La-
tina em lojas virtuais, e disponibiliza para
seus clientes qualidade, preço justo e se-
gurança na hora das compras online.

Prêmios e reconhecimento

O reconhecimento do trabalho de-
senvolvido pela família Padovani pode
ser mensurado pelos inúmeros prêmios
recebidos pela empresa ao longo dos
últimos anos. Em 2003 e 2004, a empresa
ficou em 6º lugar na pesquisa �Anamaco/
Ibope� como a melhor loja do interior de
São Paulo. Em 2008, a empresa alcançou a
1ª posição no Estado e a 43ª no País e
também foi reconhecida pela �Expo Re-
vestir� como empresa destaque.

Em 2010, a Padovani se manteve en-
tre as melhores do Estado de São Paulo
e também recebeu o prêmio de �Reven-
da Diamante Tigre�. Em 2013 e 2015, a
empresa ocupou o 2º lugar em nível es-
tadual e destaque na �Expo Revestir�.

Desde então a Padovani continua
como uma das principais rede de lojas
do setor no estado de São Paulo.

Uma história feita

através do respeito

Adelino Alves Teixeira, João David dos Reis

e Luiz Cláudio Sartori (esq. para dir)

Alines de Almeida Pinto, desde 1984 trabalha

no setor administrativo da empresa

�É como se trabalhássemos com a
família�, afirma Alines de Almeida Pin-
to, que atua na Padovani desde 1984
na área financeira. �Comecei na fatu-
ra, passei para área fiscal e hoje tra-
balho no contas a pagar�, comenta. A
opinião de Alines é compartilhada por
dezenas de funcionários que traba-
lham há muitos anos nas empresas do
grupo Padovani.

Luiz Claudio Sartori é um deles, ven-
dedor desde 1984. Sartori acredita
que todos esses anos é em razão de
gostar do trabalho que exerce e por
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Expositores das melhores marcas disponíveis nas lojas

Tucano

saber que a empresa dá atenção para
seus funcionários �Trabalhar aqui é uma
coisa muito boa�, afirma.

Opinião compartilhada por João
David dos Reis. �É uma firma espe-
tacular para trabalhar, eles me aturam
até hoje�, brinca o vendedor que,

assim como os colegas, está desde
1984 na empresa.

Adelino Alves Teixeira trabalha com
a família Padovani desde 1980. �Co-
mecei com 30 anos. Faço manuten-
ções, trabalho nas lojas. Estou há
muito tempo com eles�, conclui.

E-commerce da Padovani atende todo o Brasil com estrutura robusta e confiável
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Família Padovani: firme no propósito de construir um futuro ainda maior
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Atendimento especializado e exclusivoProfissionais treinados prestam bom atendimento aos clientes
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empresa ituana. Hoje, Luiz Fernando,
José Antônio, Fábio, Jefferson e Ander-
son, netos Antônio Ricieri Padovani, es-
tão à frente dos negócios da família com
a mesma determinação e garra de seus
antecessores e com o objetivo de proje-
tar e expandir ainda mais os negócios
dentro do promissor mercado da cons-
trução civil que gera empregos diretos e
indiretos, além de desenvolvimento ur-
bano e crescimento regional. É �sangue
novo� nas artérias da evolução da em-
presa, com o firme propósito de cons-
truir um futuro ainda maior.

Tempos modernos

Hoje, além das lojas, a empresa con-
ta com a padovani.com.br, e-commerce
que atende consumidores de todo o País. A
empresa foi uma das pioneiras nesse se-
tor, pois em 2004 já possuía uma página
com dicas de decoração, informações e
solicitações de orçamentos. Evolução do
antigo balcão de atendimento para o uso
de ferramenta tecnológica para atender
cada vez melhor os consumidores.

A página da empresa foi evoluindo ao
longo dos anos. Hoje a Padovani utiliza
o que há de melhor em tecnologia. Firmou
parceria com a Vtex, líder na América La-
tina em lojas virtuais, e disponibiliza para
seus clientes qualidade, preço justo e se-
gurança na hora das compras online.

Prêmios e reconhecimento

O reconhecimento do trabalho de-
senvolvido pela família Padovani pode
ser mensurado pelos inúmeros prêmios
recebidos pela empresa ao longo dos
últimos anos. Em 2003 e 2004, a empresa
ficou em 6º lugar na pesquisa �Anamaco/
Ibope� como a melhor loja do interior de
São Paulo. Em 2008, a empresa alcançou a
1ª posição no Estado e a 43ª no País e
também foi reconhecida pela �Expo Re-
vestir� como empresa destaque.

Em 2010, a Padovani se manteve en-
tre as melhores do Estado de São Paulo
e também recebeu o prêmio de �Reven-
da Diamante Tigre�. Em 2013 e 2015, a
empresa ocupou o 2º lugar em nível es-
tadual e destaque na �Expo Revestir�.

Desde então a Padovani continua
como uma das principais rede de lojas
do setor no estado de São Paulo.

Uma história feita

através do respeito

Adelino Alves Teixeira, João David dos Reis

e Luiz Cláudio Sartori (esq. para dir)

Alines de Almeida Pinto, desde 1984 trabalha

no setor administrativo da empresa

�É como se trabalhássemos com a
família�, afirma Alines de Almeida Pin-
to, que atua na Padovani desde 1984
na área financeira. �Comecei na fatu-
ra, passei para área fiscal e hoje tra-
balho no contas a pagar�, comenta. A
opinião de Alines é compartilhada por
dezenas de funcionários que traba-
lham há muitos anos nas empresas do
grupo Padovani.

Luiz Claudio Sartori é um deles, ven-
dedor desde 1984. Sartori acredita
que todos esses anos é em razão de
gostar do trabalho que exerce e por
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Expositores das melhores marcas disponíveis nas lojas

saber que a empresa dá atenção para
seus funcionários �Trabalhar aqui é uma
coisa muito boa�, afirma.

Opinião compartilhada por João
David dos Reis. �É uma firma espe-
tacular para trabalhar, eles me aturam
até hoje�, brinca o vendedor que,

assim como os colegas, está desde
1984 na empresa.

Adelino Alves Teixeira trabalha com
a família Padovani desde 1980. �Co-
mecei com 30 anos. Faço manuten-
ções, trabalho nas lojas. Estou há
muito tempo com eles�, conclui.

E-commerce da Padovani atende todo o Brasil com estrutura robusta e confiável
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s principais instituições
arquivísticas do País guardam
acervos de diversos tipos e pro-
cedências. A documentação pro-

duzida nas esferas do Poder Executivo pode ser en-
contrada nos Arquivos Públicos municipais e estadu-
ais, além do Arquivo Nacional. Por sua natureza, essas
instituições deveriam preservar somente papéis oriun-
dos do Executivo, mas, ao longo do tempo, por dife-
rentes motivos, acabaram por acumular documentos
históricos de outras procedências.

Carlos Bacellar, professor de História da Universi-
dade de São Paulo (USP), experiente pesquisador e
ex-supervisor do Museu Republicano Convenção de
Itu, relaciona os documentos dos Arquivos do Poder

Executivo da seguinte
maneira: ofícios e reque-
rimento, listas nomina-
tivas, matrículas de clas-
sificação de escravos,
qualificação de votantes,
documentos sobre imi-
gração e núcleos coloni-
ais, matrículas e frequên-
cias de alunos, documen-
tos de polícia, documentos
sobre obras públicas e
documentos sobre terras.

Por exemplo, as listas
nominativas por habitan-
tes, também conhecidas
como maços de popula-
ção, são levantamentos

produzidos a partir de meados do século 18 até as pri-
meiras décadas do século 19. Segundo Bacellar, o Ar-
quivo Público do Estado de São Paulo é detentor da
única coleção completa do País, que abrange todas as
vilas da antiga Capitania, depois Província de São Pau-
lo. De início, elas foram elaboradas para fins de recru-
tamento militar, porém, já nas décadas de 1790, passa-
ram a registar dados sobre a produção econômica. Em
suas pesquisas, explorou as listas para acompanhar no
tempo os domicílios de senhores de engenho, com in-
teresse em detectar as estratégias desse grupo social

Instituições
de guarda

Edifício do Arquivo
Público do Estado de

São Paulo à noite

Principais instituições

arquivísticas do País guardam

fontes históricas que podem

ser escolhidas em função do

objeto da pesquisa, seus

interesses e questionamentos

APESP, 2021

A
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no tocante às propriedades fundiárias e a transmissão
dos bens para os descendentes.

Grandes arquivos
Criado em 1892, o Arquivo Público do Estado de

São Paulo é um dos maiores arquivos públicos brasi-
leiros. Seu acervo é formado por aproximadamente 25
milhões de documentos textuais, três milhões de do-
cumentos iconográficos e cartográficos, 45 mil volu-
mes de livros e mais de seis mil títulos de jornais e
dois mil títulos de revistas, provenientes de diversas
secretarias de estado, arquivos e entidades privadas.

Atualmente está vinculado à Secretaria de Proje-
tos, Orçamento e Gestão, e é o órgão responsável pelo
desenvolvimento e coordenação da política estadual
de arquivos, por meio da gestão, preservação e acesso

aos documentos públicos. O Arquivo Público do Esta-
do de São Paulo (APESP) está situado na Rua Volun-
tários da Pátria nº 596, Santana, São Paulo/SP (ao lado
da estação Portuguesa-Tietê do Metrô). A instituição
oferece acesso a documentos por meio dos recursos
do Programa Arquivo Digital SP. Para facilitar a pes-
quisa de genealogia e emissão de certidões de imigran-
tes, o APESP inseriu recentemente 28 mil listas de de-
sembarque do Porto de Santos que, somando-se ao que
já estava online, chega a 52,8 mil listas, cobrindo o
período de 1888 a 1973.

O Arquivo Nacional, instalado nos edifícios da an-
tiga Casa da Moeda, Praça da República, Rio de Ja-
neiro/RJ, é o órgão central do Sistema de Gestão de

Mapa geral da
6ª companhia do
regimento de artilharia
miliciana da Praça de
Santos, aquartelada
em São Sebastião,
com data de 19 de
abril de 1815

Acervo APESP

Sede do
Arquivo Nacional,
Rio de Janeiro
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O antigo prédio da Funerária Municipal abrigará a Biblioteca Pública Prof. Olavo Valente de
Almeida e o CILA. Abaixo, o prédio em foto de 1921

Bibliotecas em Itu

T
ucano

As Bibliotecas Públicas Prof. Olavo Va-
lente de Almeida, localizada no Centro de
Itu, e Prof. Cid Rocha, instalada no edifí-
cio do Centro Administrativo do Pira-
pitingui (Cidade Nova), oferecem à popu-
lação um respeitável acervo de literatura
nacional e internacional, obras de referên-
cia, revistas e jornais de datas diversas.

A biblioteca da Cidade Nova, inaugu-
rada em 2008, homenageia o professor,
jornalista e escritor Cid Rocha (1926 –
1988). Inaugurada a 2 de fevereiro de
1975, a biblioteca do centro da cidade ho-
menageia Olavo Valente de Almeida (1911
– 1975), professor, vereador, um dos fun-
dadores da APAE, defensor do patrimônio
cultural do município e colecionador de
imagens antigas de Itu. Do acervo de qua-
se 30 mil livros constam publicações que
pertenceram à coleção do advogado ituano
Ermelindo Maffei (1907 – 1993) e obras
raras provenientes da biblioteca de Igor
Nicolaievich Dolgorukij, um príncipe rus-
so que morou no Brasil. Ao longo dos
anos, a biblioteca já funcionou na Rua
Barão de Itaim (casa demolida, que exis-
tia onde hoje está o estacionamento do
Bradesco), no chamado “Prédio dos Irmãos
Canadenses” (Rua Madre Maria Basilia) e, até
recentemente, na Rua Paula Souza nº 664,
Centro (com entrada pelo estacionamen-
to na Rua dos Andradas, ao lado do “Beco”
Passeio Público Marcos Steiner Neto).

A partir de fevereiro de 2022, a biblioteca passará a
funcionar na Praça Conde de Parnaíba, esquina com a
Rua Floriano Peixoto nº 1492, no prédio que abrigou
a antiga Funerária Municipal. Nesse local totalmente
reformado, a biblioteca integrará o Centro Ituano de
Letras e Artes – CILA, que traz a proposta de atuar
como um novo centro de estudos, para ampliar a pres-

tação de serviços culturais da Prefeitura Municipal, atu-
ando como espaço de lazer, entretenimento, convivên-
cia, diálogo e aprendizado.

As demais bibliotecas do município são referen-
ciadas ao longo desta edição, com especial destaque à
Biblioteca do Centro de Estudos da USP, que é tratada
na matéria “Itu: cidade museu”. (JSS)
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Documentos e Arquivos (SIGA), da administração pú-
blica federal, integrante da estrutura do Ministério da
Justiça e Segurança Pública. Criado no Império, em
1838, o Arquivo Nacional tem por finalidade imple-
mentar e acompanhar a política nacional de arquivos,
definida pelo Conselho Nacional de Arquivos (Conarq),
por meio da gestão, recolhimento, tratamento técnico,
preservação e divulgação do patrimônio documental
do País.

A instituição tem sob sua guarda um vasto e
riquíssimo acervo, indispensável no estudo da Histó-
ria do Brasil. Tanto em sua sede, no Rio de Janeiro, como
em sua Coordenação Regional, em Brasília/DF, o AN tra-
ta, preserva e dá acesso a um patrimônio documental
de valor inestimável.

São milhões de documentos textuais (que se fos-
sem empilhados somariam 55 km), cerca de 1,74 mi-
lhão de fotografias e negativos, 200 álbuns fotográfi-
cos, 15 mil diapositivos, quatro mil caricaturas e char-
ges, três mil cartazes, um mil cartões postais, 300 de-
senhos, 300 gravuras e 20 mil ilustrações, além de mi-
lhares de mapas, plantas arquitetônicas, filmes, regis-
tros sonoros e uma coleção de livros que supera 112
mil títulos, sendo oito mil raros.

Responsabilidade enorme
Jaime Antunes da Silva, que também é historiador e

arquivista, foi diretor-geral do Arquivo Nacional du-
rante 23 anos (1992-2016) e ajudou a conduzir diver-

Jaime Antunes
da Silva, historiador
e arquivista,
Diretor do Arquivo
Nacional, 1992-2016

Jonas Soares de Souza, 2016

sos avanços na
área de arquivos,
como a instalação
do Conarq e a cri-
ação do SIGA.
Segundo ele, “tra-
balhar numa insti-
tuição arquivísti-
ca é uma enorme
responsabilidade”,
uma vez que os ar-
quivos exercem
“uma função de
Estado, embora
não seja reconhe-
cida como tal”.

Jaime fala da
luta para a elabo-
ração e aprovação

da “Lei de Arquivos”, que enfrentou grandes resistên-
cias, mas obteve apoios significativos, até ser promul-
gada e publicada em 1991 (Lei n.º 8.159, de 8 de ja-
neiro de 1991). Outro ponto da sua trajetória, por ele
mesmo destacado, além da regulamentação do Conarq
e da criação do SIGA, foi o esforço para que o AN
integrasse grupos internacionais de normatização e pa-
dronização da área de arquivos, o que possibilitou a
tradução, adaptação e elaboração de instrumentos apli-
cados à realidade do setor no País.
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História da diplomacia
O Arquivo Histórico do Itamaraty (Ministério das

Relações Exteriores), instituído pelo Decreto-Lei nº
4.422 em 30 de junho de 1942, é detentor de outro
riquíssimo acervo. Sua origem remonta aos documen-
tos trazidos pela Secretaria dos Negócios Estrangeiros
da Coroa Portuguesa, quando esta se transferiu para o
Brasil, em 1808. Concebido originalmente como
repositório de informações para subsidiar a ação di-

plomática, com o passar dos anos tornou-se um dos
mais importantes arquivos históricos da Nação. Com
cerca de dois mil metros lineares, é composto princi-
palmente de documentos manuscritos e impressos em
suporte de papel, datados de 1575 a 1959. Destaca-se
o conjunto de tratados e atos internacionais firmados
pelo Brasil entre 1808 e 1959, registros relativos à
Guerra do Paraguai (1864-1870), à Primeira e Segun-
da Guerras Mundiais e documentos relativos a momen-

Arquivo Histórico
do Itamaraty,
Rio de Janeiro

Coleção Jonas Soares de Souza
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Museu da
Inconfidência -
Ouro Preto/MG

Museu da Inconfidência, IBRAM, 2018

tos importantes na trajetória da diplomacia brasileira.
Este arquivo possui também coleções privadas de

personalidades políticas e do campo da diplomacia,
que se notabilizaram nos períodos monárquico e repu-
blicano, tais como o Barão do Rio Branco, Francisco
Varnhagen e Joaquim Nabuco. Ele está abrigado nos
edifícios do Escritório de Representação do Itamaraty,
na Avenida Marechal Floriano nº 196, Centro, Rio de
Janeiro/RJ. É interessante ressaltar que nesses edifíci-

os foi instalada a Presidência da República do Brasil
logo após a Proclamação. A sede do governo republi-
cano mudaria para o Palácio do Catete somente na pre-
sidência do ituano Prudente de Moraes (1894-1898).

Lugares de Memória
Outras instituições arquivísticas guardam Arquivos

do Poder Legislativo (atas e registros), Arquivos do
Poder Judiciário (inventários, testamentos, processos
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cíveis e processos crime), Arquivos Cartoriais (notas, regis-
tro civil), Arquivos Eclesiásticos (registros paroquiais, pro-
cessos, correspondência) e Arquivos Privados (documen-
tos particulares de indivíduos, famílias ou empresas).

Os museus, além das exposições públicas, também
possuem acervos organizados em reservas técnicas, onde
ficam custodiados os objetos tridimensionais. De uma ma-
neira geral, ao lado das reservas técnicas existem os
arquivos e bibliotecas que são responsáveis pela guarda
das fontes textuais, imagéticas e os livros, respectivamente.
Neste caso, a metodologia de organização e guarda
dos documentos produzidos e recebidos por institui-
ções museológicas possuem características específicas.

Os museus mais antigos do Brasil são o Museu Nacio-
nal (Rio de Janeiro, 1818), Museu Paraense Emílio Goeldi
(Belém, 1866)), Museu Paulista (1895), Museu Histórico
Nacional (Rio de Janeiro, 1922), Museu Republicano “Con-
venção de Itu: (1923), Museu Nacional de Belas Artes (Rio
de Janeiro, 1937) e o Museu Imperial (Petrópolis, 1940).

Arquivos, museus e bibliotecas foram e são igualmente
relevantes para a construção social da história e da memória
da humanidade. Alguns autores as nomeiam de “templos da
memória”, “lugares de memória”, “instituições-memória” e
“instituições de memória cultural”. Destaca-se a Biblioteca
Nacional do Brasil, que é a depositária do patrimônio bibli-
ográfico e documental do País. É a maior biblioteca da
América Latina e já foi considerada pela UNESCO como
uma das dez maiores bibliotecas nacionais do mundo.

Jonas Soares de Souza
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Saguão do
edifício da
Biblioteca
Nacional

Fontes digitais
O núcleo original do acervo da Biblioteca Nacio-

nal, calculado hoje em cerca de dez milhões de itens, é
a antiga livraria de Dom José, organizada sob a inspi-
ração do abade Diogo Barbosa Machado para substi-
tuir a Livraria Real, consumida no incêndio que se se-
guiu ao terremoto de Lisboa de 1º de novembro de 1755.
O acervo foi trazido ao Brasil após a vinda da família real
em 1808, em consequência da invasão de Portugal pelas
tropas francesas.

Hoje, a Biblioteca Nacional do Brasil está instala-
da em edifício estilo eclético, no qual se misturam ele-
mentos neoclássicos e art nouveau, e contém ornamen-
tos de artistas como Eliseu Visconti, Henrique e
Rodolfo Bernardelli, Modesto Brocos e Rodolfo Amo-
edo. O prédio da Biblioteca está situado na Avenida
Rio Branco, Praça da Cinelândia, no centro do Rio de
Janeiro, compondo com o Museu Nacional de Belas
Artes e o Teatro Municipal um imponente conjunto
arquitetônico e cultural. A instituição disponibiliza a
Biblioteca Nacional Digital do Brasil, que tem um
vastíssimo acervo de livros e documentos históricos,
além de artigos, dossiês e hemeroteca digital. É tam-
bém rico em material de pesquisa a página dos Anais

da Biblioteca Nacional, que oferece os volumes dos
anos de 1876 a 2016 digitalizados.

Ronaldo Caldas, ASCOM/MinC, 2018

Outros portais indispensáveis são os da Biblioteca
Digital Luso-Brasileira, que permite o acesso a um
vasto acervo de documentos históricos (fontes escritas
e imagéticas) e periódicos disponibilizados por diver-
sos centros de documentação do Brasil e de Portugal;
e os da Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin
(BBM-USP), que atualmente tem como vice-diretor o
historiador porto-felicense Alexandre Luís Moreli
Rocha, especialista em relações internacionais. (JSS)
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onte histórica é tudo aquilo que,
por ter sido produzido pelos se-
res humanos ou por trazer sinais,
rastros ou vestígios de suas ações,

pode servir de chave à compreensão do
passado humano e de seus desdobra-
mentos no presente. Metaforicamente
falando e valendo-se da expressão cu-
nhada pelo historiador José D‘Assunção
Barros, autor de uma série de artigos, en-
saios e livros sobre o assunto, as fontes
históricas constituem a “máquina do tem-
po” dos historiadores, ou o seu “visor do tempo”.

Como o historiador trabalha com sociedades que já
desapareceram ou se transformaram, não existe outra
forma de perceber essas sociedades ou apreender os
processos de transformação senão a partir das chama-
das fontes históricas, entendidas como os variados si-
nais, vestígios, evidências, discursos e objetos materi-

ais de todos os tipos que, deixados pelos seres humanos
historicamente situados no passado, chegaram ao tem-
po presente por meio de uma infinidade de caminhos.

Trabalhar historiograficamente, ainda que seja esse
o ofício direto dos historiadores profissionais, também
pode ser o recurso a ser utilizado por profissionais das
diversas áreas de estudo que almejam desenvolver uma

A máquina
do tempo
Como compreender as

sociedades desaparecidas

e suas transformações

Vista do acervo da
Biblioteca Nacional,
Rio de Janeiro/RJ

FBN, 2018

F
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leitura histórica dos seus campos específicos de saber.
Quando a história de determinado campo do saber é
pesquisada por um estudioso, ele também se torna um
historiador e, por isso, deve trabalhar com fontes his-
tóricas, como o fazem os historiadores stricto sensu.

História-problema
As fontes históricas devem ser abordadas por meio

de problemas historiográficos construídos pelo pesqui-
sador, e não como simples suportes de informações,
como se fazia em uma forma de historiografia já ultra-
passada. Fontes históricas e documentos históricos -
expressões geralmente usadas como sinônimos - são
tanto os textos escritos (crônicas, memórias, registros
cartoriais, processos criminais, jornais, obras de lite-
ratura, correspondência pública e privada e outros mais)
como quaisquer outros registros materiais que possam
fornecer um testemunho da realidade que um dia foi
vivida e que se apresenta como relevante para o pre-
sente do historiador.

Assim, o rol das fontes se expande para os vestígios
arqueológicos, a arquitetura de um prédio, uma igreja,
uma fábrica, as ruas de uma cidade, monumentos, uten-
sílios da vida cotidiana, representações pictóricas e
outras fontes imagéticas, e as chamadas fontes da his-
tória oral, colhidas ou provocadas pelo pesquisador.

A expressão “documento histórico” era muito em-
pregada desde o século 19, quando os historiadores
usavam de forma preponderante alguns tipos de textos

produzidos por instituições ou órgãos de Estado e po-
deres constituídos, crônicas de época e similares, para
trabalhar em um modelo específico da História Políti-
ca. As novas possibilidades teóricas e metodologias e
o universo de fontes possíveis foram se expandindo e
a palavra “documento”, que estava incorporada ao
metier do historiador, também expandiu seus sentidos
possíveis. Portanto, tanto um texto (documento esta-
tal, carta, manuscrito ou impresso), como um objeto
material (uma xícara, um pote), uma imagem (foto,
desenho) ou uma canção podem ser abordados como
“documentos” neste sentido expandido.

Documentos
do Arquivo

Público do Estado
de São Paulo

APESP, 2018
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Passado-presente
A frase “Sem documentos, não há História”, dita

por um antigo historiador francês, Charles Seignobos
(1854-1942), resumia a preocupação dominante na
velha historiografia. A frase trazia a ideia incorreta de
que os documentos já estavam prontos, à espera do
historiador. Outro historiador francês, Lucien Febvre
(1858-1956), pertencente a uma nova geração
historiográfica, recolocou a questão: “Sem problema,

não há História”. A história se faz com documentos
escritos, quando esses documentos existem, escreveu
Febvre. “Mas ela pode e deve ser feita com toda a
engenhosidade do historiador... Com palavras e sinais.
Paisagens e telhas… Em uma palavra, com tudo aquilo que,
pertencendo ao homem, depende do homem, serve o
homem, exprime o homem, significa a presença, a ati-
vidade, os gostos e as maneiras de ser do homem”.

Esta nova e emblemática sentença era o cerne de
uma nova historiografia. Febvre argumentava que a

Pedro I versus seu irmão Miguel I, o “absolutista” –
Caricatura sobre a guerra que o ex-imperador do Brasil

moveu contra seu irmão Miguel, que em 1828 usurpou de
Maria II (filha de Pedro I) o trono de Portugal

Los desastres de la

guerra, de Francisco
Goya, é uma das
preciosidades
guardadas na
Biblioteca Nacional,
Rio de Janeiro

Honoré Daumier (1808-1879) - Arquivo da Biblioteca Nacional de PortugalRevista Pesquisa Fapesp, edição 276, fev. 2019
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própria documentação é constituída pelo historiador a
partir de um problema histórico que ele tem em vista,
e o que se pode buscar no documento depende essen-
cialmente do problema. As fontes não seriam mais sim-
ples registros de informações a serem capturadas pe-
los historiadores, mas também discursos diversifica-
dos a serem compreendidos e interpretados.

A partir de um problema histórico, o pesquisador
aborda no presente as fontes, e nelas interage com as
ressonâncias deixadas pelas sociedades e processos que
decidiu estudar. Nas fontes históricas, o passado se faz
presente, desde que as indaguemos a partir dos pro-
blemas históricos adequados e as compreendemos a
partir de uma relação que envolve o tempo do próprio
historiador que investiga e o tempo da história que é
investigada. Elas são o “passado-presente”, na expres-
são cunhada pelo historiador alemão Reinhart
Koselleck (1923-2006).

Compreender e não julgar
Outra frase célebre, que traz a problematização para

o centro da operação historiográfica, foi registrada pelo
historiador francês Marc Bloch (1886-1944): “Os do-
cumentos e os testemunhos só falam quando sabemos
interroga-los”. As Mémoires de Saint-Simon, ou as vi-
das dos santos da alta Idade Média, nos interessa não
tanto por suas referências aos dados concretos, volta e
meia inventados, mas pela luz que lançam sobre a
mentalidade de quem escreveu esses textos. Segundo

Marc Bloch, “Da nossa ine-
vitável subordinação ao
passado, nos emancipamos,
ao menos no sentido de que,
embora permanecendo con-
denados a conhecê-lo ex-
clusivamente com base em
seus rastros, conseguimos,
todavia, saber bem mais a
seu respeito do que ele re-

solvera nos dar a conhecer... Olhando bem, trata-se de
uma grande revanche da inteligência sobre o mero dado
concreto”. Perscrutando os meandros dos textos, con-
tra as intenções de quem os produziu, podemos desve-
lar vozes incontroladas: por exemplo, as das mulheres

Cardápio do Bar e
Restaurante
Montecatini, em São
Paulo/SP

D
ivulgação

Biblioteca do
Arquivo Nacional
da Torre do Tombo

 Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa - Portugal
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Niède Guidon e
suas importantes

descobertas
arqueológicas

no Brasil

ou dos homens que, nos processos de bruxa-
ria, de fato escapavam aos estereótipos suge-
ridos pelos juízes. Nos romances medievais
podemos detectar testemunhos históricos
involuntários sobre usos e costumes, isolan-
do na ficção fragmentos de verdade.

Em 1929, Lucien Febvre e Marc Bloch cri-
aram a escola dos Annales, um movimento
historiográfico que se constituiu em torno do
periódico acadêmico francês Annales d’histoire

économique et sociale, que se propunha ir além
da visão positivista da história como crônica
de acontecimentos (histoire événementielle).
O tempo breve da história dos acontecimentos seria trocado
pelos processos de longa duração com o objetivo de
tornar inteligíveis a civilização e as mentalidades.

A primeira geração dos Annales inaugurou o con-
ceito de história-problema no campo historiográfico.
Problematizar e compreender. Ao historiador cabe com-

Divulga Ciência, 2015

Imagem da greve geral anarquista de 1917, em São Paulo

A Cigarra, 16/07/1917

preender, e não julgar. Bloch observou que
tanto o juiz quanto o historiador cientista
tem um compromisso comum: “a honesta
submissão à verdade”.

O historiador e antropólogo italiano
Carlo Ginzburg argumenta que o uso da
prova fundamenta a analogia entre juiz e
historiador. Entretanto, o uso da prova di-
verge nessas duas atividades quando eles
se deparam com documentos falsos. O juiz
deve interromper o seu trabalho em razão da
ausência de suporte para os devidos procedi-
mentos. Já o historiador pode seguir tran-

quilamente trabalhando com documentos falsos, des-
de que não os tome como verdadeiros. A prova para o
historiador nunca tem caráter de certeza absoluta. Cabe
ao historiador recorrer ao contexto e trabalhar dentro dos
parâmetros de possibilidades por ele oferecidos.

Jonas Soares de Souza
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Novos olhares sobre o passado
A Inconfidência Mineira é um dos episódios mais emblemáticos de nossa histó-

ria, sobre o qual existe uma extensa bibliografia. Entre os seus estudiosos estão
Laura de Mello e Souza, Luciano de Almeida Figueiredo, Kenneth Maxwell, Luiz
Carlos Villalta e André Figueiredo Rodrigues, que recentemente publicou o livro
A fortuna dos inconfidentes – Caminhos e descami-

nhos dos bens de conjurados mineiros (1760-1850).
Debruçando-se exaustivamente sobre as fontes

históricas, entre elas os Autos de Devassa e, particu-
larmente, os Autos de Sequestros de bens perten-
centes aos inconfidentes e suas famílias, André as
interpelou com novos problemas e acabou revelan-
do a complexa rede de interesses por trás das apura-
ções oficiais da época e a presença de uma praga de
grande atualidade: a corrupção. Os homens envol-
vidos na conjura constituíam uma plutocracia que
lutava em favor de seus próprios interesses, com-
prava juízes e mobilizava membros da família para
desviar e salvar parte do patrimônio.

Para desenvolver o trabalho, André examinou fon-
tes manuscritas e impressas, inclusive preciosa do-
cumentação inédita sob a guarda de instituições como
o Arquivo Público Mineiro, Instituto Histórico e Ge-
ográfico Brasileiro, Fundação Biblioteca Nacional,
Arquivo Nacional, Arquivo da Cúria Metropolitana do Rio de Janeiro, Arquivo
Histórico Ultramarino (Portugal), Biblioteca da Ajuda (Portugal), Museu da In-
confidência, Centro de Estudos Mineiros (FFCH-UFMG), entre outras. (JSS)

Sentença proferida contra os
réus do levante e conjuração de

Minas Gerais, 1792

Arqueóloga explora um extinto cemitério no terreno
da Cúria Metropolitana de Porto Alegre/RS

Rafaela Elym, 2012
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Os irmãos Adriano e Amarildo (dois primeiros à esq.) comandam uma equipe de profissionais experientes no ramo de pizzas

HÁ 20 ANOS A ANGELO PIZZAS ESCREVE
SUA HISTÓRIA COM A MÃO NA MASSA

estes 20 anos de trabalho dedica-
dos à gastronomia ituana no ramo
de pizzas, os irmãos Amarildo Cesar

Tirabassi (49 anos) e Adriano Cesar Ti-
rabassi (44 anos) viveram momentos de
superação e muita luta para manter a
pizzaria que fundaram em 2002 em ho-
menagem ao nome do pai, conquistando o
paladar de sua fiel clientela até hoje.

Os irmãos revelam que o segredo do
sucesso é amor ao que fazem. E, com
certeza, foi esse amor que os fizeram
superar momentos difíceis nesta traje-

tória de trabalho e empenho com a mão
na massa, literalmente, pois perderam o
pai, Angelo Constante Tirabassi (Tito),
que foi casado com Maria de Lurdes Fer-
raz Campos Tirabassi, falecido em 1994.

Dois meses antes de inaugurarem a
Angelo Pizzas, a família viveu outro mo-
mento difícil com a queda duma árvore
sobre a casa onde moravam. �Graças a
Deus ninguém se feriu�, agradece Ama-
rildo. Unidos, os irmãos seguiram deci-
didos no firme propósito de que o tra-
balho, a dedicação e a luta ajudam a

enfrentar as dificuldades e desafios im-
postos pela vida e, em nenhum momen-
to, se abateram. Pelo contrário, encon-
traram forças para seguir em frente.

JUNTOS SEMPRE
Amarildo e Adriano foram sempre

unidos como �farinha de trigo� do mes-
mo saco, no bom sentido. Tanto que
ambos, muito jovens, começaram a tra-
balhar no ramo gastronômico em Itu/SP
na extinta Pizzaria Micheluccio, onde
também trabalhava o pai deles como

gerente de compras e o tio José Carlos
Tirabassi era um dos sócios da empre-
sa.  Aos 17 anos de idade, Amarildo tra-
balhava como caixa e foi ali que Adriano
aprendeu a profissão de pizzaiolo quan-
do tinha 12.

Os sobrinhos têm imensa gratidão ao
tio por ter sido ele que os introduziram
no ramo da pizzaria e ambos abraçaram
com força de vontade a oportunidade que
receberam para trilhar na profissão.

Depois que a piz-
zaria foi vendida, os
irmãos decidiram dei-
xar a empresa onde
trabalharam duran-
te 10 anos. Como pe-
garam gosto pela
atividade, e a pizza
nunca mais saiu da
vida deles, decidi-
ram fundar o próprio
negócio. �Foi com a
cara, coragem e fé
em Deus. A gente não tinha dinheiro. Foi
mesmo na raça�, relembra Adriano.

A amizade com fornecedores, naquela
época, possibilitou que eles dessem a �lar-
gada� inicial da Angelo Pizzas no mercado
local para hoje tornar-se uma das mais
antigas pizzarias da cidade com alto pa-
drão de qualidade e elevado conceito.

Passados 20 anos, a dupla sente mui-
to orgulho do trabalho que realizam
com um recheado cardápio, com mais
de 100 tipos de pizzas, algumas inclusi-
ve desde a época em que a pizzaria foi

�Farinha fina� do empreendedorismo que gera renda, empregos e sabores deliciosos

N

Adriano e Amarildo (à dir.) fundaram a
Angelo Pizzas em 2002. O nome da
pizzaria é em homenagem ao pai deles,
Angelo Tirabassi (foto em destaque)

Desde os 12 anos de idade Adriano
trabalha como pizzaiolo

Produtos de qualidade e bom atendimento
garantem o elevado conceito da Angelo
Pizzas junto aos apreciadores de pizza

O cardápio da Angelo Pizzas conta com mais de
100 sabores da iguaria e faz sucesso há 20 anos

Venério Tirabassi, aos 99 anos, entre os netos Adriano e Amarildo (à dir.).
A pizza à moda do �Nono� foi especialmente dedicada a ele

inaugurada, entre elas, a da �Nona�, em
homenagem à avó dos proprietários,
Rosa Infante Tirabassi, e a do �Nono�,
essa já em homenagem ao avô, Venério
Tirabassi, hoje com 99 anos de idade.
Já a pizza �À moda da casa� continua
também fazendo sucesso entre os pa-
ladares exigentes como a própria Ange-
lo Pizzas tem feito ao longo destas duas
décadas de promissora trajetória de
empreendedorismo familiar.

PUBLIEDITORIAL
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mesmo na raça�, relembra Adriano.
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época, possibilitou que eles dessem a �lar-
gada� inicial da Angelo Pizzas no mercado
local para hoje tornar-se uma das mais
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Texto e fotos: João José “Tucano” da Silva
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A quantidade de teses acadêmicas já desenvolvi-
das, ou em desenvolvimento, que tiveram como prin-
cipal fonte de pesquisa os museus, arquivos e bibliote-
cas de Itu mostram a expressiva relevância da cidade
para a História do Brasil. Somente na USP (Universi-
dade de São Paulo), quase mil trabalhos acadêmicos
dessa natureza foram apresentados na instituição. Os
números foram levantados por meio do Sistema
Dedalus, um catálogo geral de consulta que permite
pesquisar todas as obras de interesse acadêmico e ge-
ral, distribuídas pelos acervos das bibliotecas da USP.
Se forem consideradas pesquisas particulares ou de-
senvolvidas em outras universidades, tamanha relevân-
cia histórica é ainda mais significativa.

De acordo com José Renato Galvão, historiador e
Técnico Administrativo do Museu Republicano Con-
venção de Itu/MP, toda essa análise é “fruto” do rico
acervo disponível na cidade e de uma série de recur-

Teses e pesquisas revelam
importância histórica de Itu

O historiador e técnico
administrativo do

Museu Republicano
Convenção de Itu/MP,
José Renato Galvão,

diz que a cidade é
privilegiada no campo
da pesquisa histórica

A cidade é fonte constante de teses de estudantes e pesquisadores

que buscam saber mais sobre a história de Itu/SP e até do País

sos adquiridos, ao longo dos
anos, principalmente na bibliote-
ca do museu que pertence à USP.
Tais recursos são de vital impor-
tância para auxiliar com excelên-
cia na pesquisa dos historiadores
que buscam conhecer a História
do Brasil a fundo.

“Itu é uma cidade privilegia-
da nesse sentido, pois estudantes
e pesquisadores podem ter acesso, não apenas a um
acervo físico de importante valor histórico e científi-
co, mas também às fontes de informações como revis-
tas científicas, repositórios e bases de dados nacionais
e internacionais, além de ferramentas de pesquisa, ci-
tação, armazenamentos, referências bibliográficas e
prevenção de plágio”, explicou.

Itu também é alvo de muitos pesquisadores que bus-

Coleção José Renato Galvão



JANEIRO/FEVEREIRO 2022 • Revista Campo&Cidade 45

cam documentos no museu. Ainda segundo Galvão, os
materiais sobre a história da cidade são os mais
pesquisados e emprestados da biblioteca. Livros e es-
tudos como o Diagnóstico geral da cidade de Itu para

a implantação de um programa de ação cultural, or-
ganizado pelo CONDEPHAAT (Conselho de Defesa
do Patrimônio Histórico), A cidade de Ytu, de Nardy
Filho, e Uma cidade antiga, de Octavio Ianni, são as
obras de maior destaque, segundo Galvão. Essa pro-
cura por textos que retratam Itu e sua história rendem
muitos outros trabalhos e pesquisas sobre toda a região, que
auxiliam na compreensão da população sobre sua ver-
dadeira origem e sintam-se inseridas na sociedade.

Papel da mulher
Um desses trabalhos é o realizado pela his-

toriadora e educadora museal do Museu Re-
publicano Convenção de Itu/MP, Aline
Zanatta. Sua pesquisa, realizada entre os anos
de 2001 e 2005, aborda as mulheres paulistas
no início do século 19 que solicitaram o di-
vórcio frente à Justiça Eclesiástica. Dentre as
mulheres estudadas estavam muitas ituanas.
“Por meio desse estudo, pude contestar os
estereótipos das mulheres no passado, reve-
lando uma atuação social e política intensa
ao criarem estratégias para gerir seus bens e
filhos”, afirma a pesquisadora.

Aline estudou 41 processos, que corres-

pondem a 39 casais referentes às mulheres paulistas,
entre 1765 e 1822, e realizou um levantamento de fon-
tes complementares acerca dos casais estudados. “A
partir do cruzamento das fontes textuais foi possível
construir a trajetória de mulheres da vila de Itu que
foram protagonistas nos processos de divórcio e tive-
ram suas vidas ligadas por um processo-crime em
1805”, conta.

Paulistas do século 17
A também historiadora pós-doutorada em História

Milena Maranho Fernandes frequentou durante mui-
tos anos a biblioteca do Museu Republicano Conven-
ção de Itu/MP enquanto escrevia seu mestrado. O tra-
balho da historiadora, realizado em 1998, e até hoje

um dos mais pesquisados no museu, abordou
o modo de vida dos cidadãos que viviam em
São Paulo no século 17. “Itu fazia parte da
vila de São Paulo na época e ao ler os inventá-
rios de São Paulo apareceu gente de Itu, como
o Cristóvão Diniz, por exemplo, que era gen-
ro do fundador de Itu, Domingos Fernandes”,
explicou a historiadora. Os estudos de Milena
foram baseados em inventários, testamentos,
atas da Câmara Municipal dos Vereadores e
documentações de impostos.

Além de seu trabalho, Milena cita outros
pesquisadores que pesquisaram nos documen-
tos pertencentes ao Centro de Estudos desta

A historiadora Milena Maranho Fernandes
também abordou a cidade em seu trabalho

de pós-doutorado

Uma cidade antiga,
de Octavio Ianni, é
um dos livros mais

procurados na biblioteca
do Museu Republicano
Convenção de Itu/MP

Rodrigo Tomba

Coleção Milena Maranho
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instituição museológica. “A historiadora Eni de
Mesquita Samara fez um trabalho incrível so-
bre as senhoras de engenho de Itu. Recentemen-
te, um aluno do Centro Universitário Nossa
Senhora do Patrocínio (CEUNSP) produziu
uma tese sobre seus antepassados, baseado em
inventários que ele encontrou no Museu Repu-
blicano Convenção de Itu/MP”, revela.

Para Milena, Itu é referência muito forte em
termos de estudos historiográficos. A historia-
dora, inclusive, se recorda de um recente
simpósio sobre história colonial ocorrido vir-
tualmente e organizado pelo Museu Paulista.
Foram muitas as referências à cidade. Ainda de
acordo com Milena, quem deseja estudar a his-
tória do município deve procurar o Centro de
Estudos do Museu Republicano. “É um centro
de estudos de fato! Quem quer estudar Itu deve
ir para lá em primeiro lugar, mesmo quem ain-
da não tenha um tema definido para seu traba-
lho”, sugere.

Outra historiadora, Anicleide Zequini, concorda com
a reflexão de Milena. Especialista em pesquisa e do-
cumentação, Anicleide trabalha na organização, cata-
logação e pesquisa para as exposições, atendimento e
orientação a pesquisa no Museu Republicano Conven-
ção de Itu/MP. Para a historiadora, todos os documen-
tos que estão armazenados, organizados e preservados
no arquivo do museu são importantes para a história de

Giovanna Fulan Augusto Balsan é técnica administrativa e
atualmente exerce a função na área de iconografia do

Museu Republicano Convenção de Itu/MP

Entre os documentos
do arquivo do Museu
Republicano Conven-

ção de Itu/MP que
pertenceram a ex-

Presidentes do Brasil
estão os do ituano
Prudente José de

Morares Barros,
primeiro Presidente

civil do País

Fotos: Tucano
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Itu, que foi uma das principais localidades da Província de
São Paulo naquela época. Atualmente, a pesquisadora
está desenvolvendo a tese para seu pós-doutorado em
História pela Unicamp (Universidade de Campinas)
sobre artistas e artífices da vila de Itu Colonial.

Fábrica de fontes
Em 2005, Sayuri Katahira, então estudante de Ar-

quitetura e Urbanismo na Universidade Estadual de
Londrina (UEL), no Paraná, apresentou como Traba-
lho de Graduação Interdisciplinar (TGI) proposta de
revitalização da Fábrica de Tecidos São Luiz. “Meu obje-
tivo era estudar um edifício em desuso (ou deteriorado) e
dar uma nova vida a ele, um novo uso. Para mim, seria
um caminho natural que a Fábrica São Luiz se tornas-
se um espaço para eventos. Que bom que isso acabou
acontecendo mesmo”, lembra a arquiteta.

Em 2005, a Fábrica
de Tecidos São Luiz

foi objeto de pesquisa
da universitária ituana
de Arquitetura Sayuri

Katahira. Sua tese
apresentou proposta

de revitalização
desse patrimônio

arquitetônico industrial
histórico que se

encontrava em péssimo
estado de conservação

naquela época

Manuseio de documentos e materiais é realizado de forma
criteriosa por pesquisadores para preservá-los

Sayuri usou diversas fontes de pesquisa para reali-
zar seu trabalho acadêmico. Segundo ela, o TGI apre-
sentado na PUC-Campinas por outra ituana, Yurika
Kumano Maeda, chamado Fábrica de Tecidos São Luiz,
serviu como base importante à sua tese. Destaca-se tam-
bém o livro A Fábrica de Tecidos São Luiz, de Fran-
cisco Nardy Filho, a dissertação de mestrado de
Anicleide Zequini, O Quintal da Fábrica, defendido na
UNICAMP (Universidade Estadual de Campinas),  e
matérias da Revista Campo&Cidade, dentre outros re-
cortes jornalísticos publicados em veículos de comu-

Sayuri KatahiraTucano
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Por si só, o município
já é uma fonte fantástica
para pesquisa, garante a
bibliotecária, consultora
e gestora de projetos
culturais Maria Cristina
Monteiro Tasca

Para o historiador Carlos de
Almeida Prado Bacellar, a
quantidade de trabalhos e
pesquisas sobre Itu não faz
jus à história da cidade e ao
papel que ela desempenhou
no passado

nicação de Itu. Sayuri disse que essas fon-
tes de pesquisa encontradas na biblioteca
do Museu Republicano Convenção de Itu/
MP tiveram fundamental importância no
resultado de seu trabalho acadêmico.

“Aprender sobre a minha cidade foi ex-
tremamente satisfatório. É curioso notar
que nascemos, crescemos e vivemos numa
cidade de tamanha riqueza histórica e não
nos damos conta disso. Afinal, quem so-
mos nós se não conhecermos nossas
raízes?”, refletiu Sayuri.

Instituições que fazem
a diferença

A experiente bibliotecária, consultora
e gestora de projetos culturais, Maria
Cristina Monteiro Tasca, durante muito
tempo, foi funcionária do Museu Republi-
cano Convenção de Itu/MP. Segundo ela,
o ótimo trabalho realizado pelas inúmeras
instituições ituanas é fator fundamental
para que a cidade seja visitada por tantos
pesquisadores e também seja escolhida nas academias
para ser objeto de estudo. “O município, por si só, já é
uma fonte fantástica. O traçado de Itu, por exemplo, é
muito estudado, assim como sua história”, completou.
“Itu é uma cidade que possui uma grande quantidade
de instituições, públicas e privadas, comprometidas

com a coleta, guarda e disponibi-
lização de documentos. E isso bene-
ficia muito profissionais e estudan-
tes com a pesquisa”.

Segundo a bibliotecária, algumas
teses tornaram-se referência para es-
tudantes. “A tese do João Valter
Toscano, Itu/Centro histórico: estu-

dos para a preservação, é de 1981,
mas durante um longo período ela
foi exaustivamente citada por outros
pesquisadores. A tese da Milena
Maranhos, que trata sobre Moinhos
e Engenhos, também é muito consul-
tada”, afirmou. Maria Cristina tam-
bém faz questão de ressaltar o tra-
balho elaborado por Magda Maria
de Oliveira Ricci, que desenvolveu
uma tese sobre os significados da li-
berdade na região de Itu.

Diretor do Museu Republicano
Convenção de Itu/MP entre os anos
de 2004 e 2007, o historiador Carlos

de Almeida Prado Bacellar também desenvolveu uma
tese em que Itu foi frequentemente citada. Trata-se de
Os Senhores da Terra: Família e Sistema Sucessório,
trabalho focado na vida dos senhores de engenho do
Oeste Paulista. Sua opinião referente à relação do nú-
mero de teses acadêmicas e a história da cidade, no

Fernando MoraesTucano
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Da esquerda
para a direita,
Luís Roberto

de Francisco,
Jair de Oliveira

e André Luís
de Lima.

Este último foi
o responsável

pela mostra “Itu
em fotografias

e postais”

entanto, é um pouco diferente. Para ele, a quantidade
de trabalhos e pesquisas sobre Itu não faz jus à história
da cidade e ao papel que ela desempenhou no passado.

Mesmo assim, é fato que a relevância histórica de
Itu para com a História do Brasil, as instituições que
zelam pela conservação de seu patrimônio e a quanti-
dade de teses acadêmicas realizadas, colocam a cida-
de paulista como referência no campo da pesquisa e,
sem dúvida, continuará servindo como solo fértil para
historiadores de todo o País que desejam colher bons
resultados nos seus respectivos trabalhos de preserva-
ção da memória história.

Rodrigo Tomba

Tucano

Fotografias e Postais
Em 2015, o Museu Republicano Convenção de

Itu/MP recebeu a exposição “Itu em fotografias e
postais”. A mostra foi concebida a partir da pesqui-
sa de mestrado de André Luís de Lima, intitulada
“Imagens da cidade: a evolução urbana de Itu atra-
vés da fotografia”, defendida na Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo
em 2014. O material exposto contém fotografias,
postais, aquarelas, jornais, negativos de vidro e má-
quina fotográfica, pertences dos acervos do próprio
Museu Republicano Convenção de Itu/MP, da Bi-
blioteca Pública Municipal Professor Olavo Valen-

te de Almeida, do Centro Histórico do Colégio São
Luís e de coleções privadas como do monsenhor Jamil
Nassif Abib e da Revista Campo&Cidade. Os originais e
reproduções selecionados trazem informações sobre os pri-
meiros registros da fotografia em Itu; o surgimento,
padrões e a utilização dos bilhetes e cartões postais; as
coleções de casas editoriais e de fotógrafos que atua-
ram em Itu e, ainda, apresentam as transformações de
locais emblemáticos da cidade, flagrados por diferen-
tes máquinas fotográficas até a década de 1960. André
Luís integrou a equipe de curadoria da exposição. (RS)
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rica história de Itu/SP foi e conti-
nua sendo contada por vários es-
tudiosos que coletaram dados pre-
ciosos para registrar nossa ori-

gem, a formação da nossa gente e o de-
senvolvimento da cidade até os dias atuais. O mais fa-
moso deles foi Francisco Nardy Filho, nascido em
1879, seis anos após a Convenção Republicana de Itu.

Chiquito Nardy, como era conhecido, dedicou sua

vida a escrever sobre Itu em sua atuação como histori-
ador e jornalista. É possível compreender um pouco
de sua obra por meio de sua coleção pessoal, que des-
de 1992 integra o Arquivo do Museu Republicano Con-
venção de Itu/MP. O material, doado pelo amigo e tam-
bém jornalista Ednan Mariano Leme da Costa, con-
tém documentos produzidos e colecionados por Nardy,
como cadernos de pesquisa, textos originais e anota-
ções de próprio punho sobre prédios e monumentos
públicos, igrejas, biografias, assuntos do cotidiano, fes-
tas populares e fatos políticos.

O dossiê revela ainda algumas das preciosas fontes
usadas pelo pesquisador, como documentos da Cúria
Metropolitana de São Paulo, Bispado de Sorocaba/SP
e Arquivo Público do Estado de São Paulo, bem como
correspondências de religiosos importantes, Anais do
Museu Paulista, textos sobre o Movimento Bandeiran-
te, entre outros. Destaque ainda para artigos e crôni-
cas literárias e históricas que Nardy redigiu e publicou
em periódicos locais, como a Folha de Itu e A Federa-

Prazer em
pesquisar
Busca frenética por dados

históricos alia paixão a

técnicas próprias de pesquisa

O historiador e jornalista Francisco Nardy Filho discursa na solenidade em que recebeu o Título de Ituano Emérito, outorgado pela Câmara de
Vereadores em 17 de abril de 1952. Ao lado de Nardy (sentados em primeiro plano da esq. para dir.) estão o então prefeito Felipe Nagib Chebel e os
historiadores Afonso de Escragnolle Taunay e Sérgio Buarque de Holanda, ambos responsáveis pelo Museu Republicano Convenção de Itu/MP em

diferentes períodos. Abaixo, foto da comenda recebida, documento original, que hoje faz parte do acervo da Revista Campo&Cidade

Fotos: Arquivo Revista Campo&Cidade

A
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ção, e na chamada grande impren-
sa, como o Correio Paulistano, A
Gazeta e, sobretudo, o jornal O Es-
tado de São Paulo.

Referência histórica
O acervo permite entender a im-

portância de Nardy para a
historiografia ituana e paulista. Sua
obra-prima A Cidade de Ytu –

Historico de sua fundação e dos

seus principaes monumentos (grafia
original), publicada em 1928, é con-
siderada a maior referência sobre Itu
publicada em forma de livro. Nela,
o autor usa toda a sua técnica de pesquisa aliada à sua
paixão incondicional por Itu. “Por que me ufano da
terra em que nasci?... É porque não há outra terra tão
rica, tão nobre, tão cheia de tradições, como este meu
abençoado torrão natal. Itu é uma cidade gloriosa e
tradicional por excelência”, exalta Nardy em trecho
inicial dessa obra.

A Cidade de Ytu teve mais três volumes publicados
por Nardy entre as décadas de 1930 e 1950. Após sua
morte, em 21 de fevereiro de 1959, a reedição de seus
livros foi muito cogitada nas décadas seguintes, haja
vista que a coleção estava esgotada, com exemplares
em poucas bibliotecas. Essa situação perdurou até a
virada do século, quando o projeto foi viabilizado pelo

Mylton Otonni (à esq.)
recebeu em seu
escritório a visita do
técnico de futebol,
professor José de
Souza Teixeira, que
dirigiu o Galo Ituano
quando a equipe
sagrou-se campeã em
1989 e conquistou o
acesso à divisão
principal do futebol
paulista. O cineasta
saltense Anselmo
Duarte (à dir.)
também esteve
presente nessa visita

professor e empresário Mylton Ottoni da Silveira, que
faleceu em 6 de agosto de 2018, aos 82 anos.

Por meio de sua editora e com o respaldo do Museu
Republicano e Museu Paulista, Ottoni lançou a segun-
da edição da coleção A Cidade de Ytu, com o primeiro
volume em versão fac-simile, conservando a grafia ori-
ginal de Nardy, e os três demais com atualização orto-
gráfica. A coleção ganhou ainda dois volumes inéditos
com textos que Nardy deixou prontos antes de morrer.

Para o historiador Jonas Soares de Souza, além da
coleção de Nardy, Ottoni teve papel importante como
editor que facilitou edições de livros e trabalhos aca-
dêmicos. Entre outros trabalhos em que esteve à fren-
te, destaque para a digitalização do acervo do cente-

Tucano
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nário jornal A Federação e a reedição dos livros de
Cornélio Pires. “As obras de Cornélio Pires tiveram
papel fundamental na valorização do universo cultural
caipira do interior paulista”, destacou.

Aposentadoria produtiva
Inaldo Cassiano da Silveira Lepsch resolveu mer-

gulhar em pesquisas envolvendo a história de Itu após
se aposentar como bancário, em 1990. Numa coluna
semanal no jornal Periscópio, escrevia sobre fatos an-
tigos e pessoas importantes da sociedade com base em
pesquisas que fazia no arquivo do centenário jornal A
Federação. Logo lhe chamou atenção a figura de Ben-
to Dias de Almeida Prado, o Barão de Itaim.

Com o incentivo do professor Roberto Machado de
Carvalho, Inaldo se aprofundou no assunto para escre-
ver um livro sobre o Barão de Itaim. Para tanto, teve
acesso à farta documentação no Museu Republicano,

incluindo seu inventário e testamento, le-
vantou dados em periódicos antigos, em
cartórios espalhados por cidades da re-
gião, Arquivo Público do Estado e
Internet. Porém, os relatos orais marca-
riam sua pesquisa.

Inaldo visitou a sede da Telesp (Te-
lecomunicações de São Paulo S/A), na
capital, e pediu um levantamento de con-
tatos relacionados à família Almeida
Prado, resultando numa lista com mais
de três mil pessoas em território paulista.
“Cheguei a ir lá umas quatro vezes por
semana só para copiar os nomes e nú-
meros de telefone e comecei a ligar para alguns”, ad-
mite o pesquisador. Os contatos renderam entrevistas
pessoais do autor com mais de 100 pessoas no Estado
de São Paulo e até mesmo no Rio de Janeiro/RJ.

O trabalho árduo resultou no lançamento de O Ba-

rão de Itaim – Vida, Obra e Legado de Bento Dias de

Almeida Prado, publicado em 1999. Empolgado com
o resultado, Inaldo publicou posteriormente outros cin-
co livros a partir de suas incansáveis pes-
quisas de campo, bibliográficas e fon-
tes orais. Além disso, organizou o quar-
to volume, inédito, da coleção História

de Itu, de Francisco Nardy Filho.

Nas linhas da imprensa
Numa época de instabilidade políti-

ca e social no Brasil, o ituano Ermelindo
Maffei foi um intelectual que soube re-
tratar seu tempo com discernimento e
preocupação especial com as camadas
populares. Nascido em 1907 em família
de origem humilde, revelou-se um auto-
didata desde jovem e formou-se advo-
gado em 1931 pela Faculdade de Direito do Largo São
Francisco, na capital, posteriormente vinculada à USP
(Universidade de São Paulo).

Maffei escreveu seus primeiros textos nos tempos
de faculdade, com artigos publicados em jornais como
O Estado de São Paulo, Jornal do Comércio e A Cigar-
ra. Formado e de volta a Itu, advogava e ao mesmo

Inaldo em sua
biblioteca particular

com seu livro Memóri-

as da Caridade,
lançado em 2003. A

obra mergulha na
história do centenário
Asilo de Mendicidade

Nossa Senhora da
Candelária

Da esq. para dir. ex-prefeito Olavo Volpato (ARENA)
com o historiador Jonas Soares de Souza e o

pesquisador Inaldo Cassiano da Silveira Lepsch (à dir.),
que naquela época era vereador e também integrava

a ARENA, em encontro no Museu Republicano
Convenção de Itu/MP em meados da década de 70

Arquivo Revista Campo&Cidade

Ermelindo Maffei em
discurso público no

coreto da Praça Padre
Miguel (Largo da

Matriz). O advogado
foi  referência na
defesa dos mais

humildes e crítico das
injustiças sociais
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tempo labutava na imprensa com artigos de cunho po-
lítico e jurídico. Passou por periódicos como A
Comarca de Itu, Progresso, Folha de Itu e Tribuna
Ituana.

Crítico ferrenho do regime oligárquico que perdu-
rou até a década de 1930, Maffei apoiou a revolução
que deu início à Era Vargas, mas criticou a não partici-
pação de São Paulo no movimento. Segundo o pesqui-
sador José Renato Galvão, que estudou a obra de
Maffei, o advogado sabia contextualizar com facilida-
de e inteligência o momento político do País, ao mes-
mo tempo em que defendia uma nova Constituição para
assegurar direitos humanos e trabalhistas ao povo.

Além da esfera política e jurídica, Maffei, que fale-
ceu aos 86 anos em 17 de maio de 1993, também foi
grande divulgador da obra de Padre Bento Dias
Pacheco. Em sua coleção particular, mantida pelo
Museu Republicano Convenção de Itu/MP, matéria
escrita por ele em 1929 narra sua visita ao velho hos-
pital onde o sacerdote cuidou dos portadores da
hanseníase por mais de 40 anos. “A figura de Padre
Bento foi a maior inspiradora do trabalho de Maffei
com os pobres e humildes, para os quais oferecia as-
sistência jurídica gratuita”, acredita José Renato.

Rastros da imigração
A grande quantidade de descendentes de imigran-

tes italianos em Itu fomenta diversas pesquisas na ci-
dade. Motivados por conhecer as origens de suas fa-

mílias, o casal Ed-
son Carlos de Oli-
veira e Maria de Fá-
tima Boni de Oli-
veira iniciou pes-
quisas sobre a famí-
lia Lunardon, so-
brenome da mãe de
Edson, Maria Luí-
sa, no início dos anos
2000. Pesquisando
documentos de fa-
miliares, entrevis-
tando pessoas e ten-
do acesso ao acervo
do Memorial do
Imigrante, na capi-
tal, Edson e Fátima
escreveram o livro
Família Lunardon e

suas Raízes Italianas, lançado em 2014.
A iniciativa motivou um projeto maior. Desta vez com

a participação de Vilma Pavão Folino, o trio apostou
num grande levantamento de tantas outras famílias de
origem italiana em Itu. Para tanto, pesquisaram farta docu-
mentação no Círculo Ítalo-Brasileiro “Dante Alighieri”,
em Itu, traçaram um mapa da formação de bairros com
descendentes no município e coletaram informações
no Memorial do Imigrante.

O casal Edson Oliveira
e Fátima Boni ao lado

de Vilma Folino durante
lançamento do primeiro

volume do livro de
relatos de famílias
descendentes de

italianos em Itu, em
2017, no Círculo Ítalo-

Brasileiro “Dante
Alighieri”

Coleção Edson Oliveira
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O projeto teve a adesão de 70 famílias,
que se reuniram para levantar relatos de seus
ancestrais na Itália e toda a trajetória até
Itu. Cada família designava uma pessoa para
redigir o conto. A experiência foi tão signi-
ficativa que chegou até mesmo a
reaproximar familiares de mesmo sobreno-
me. “Havia primos que não se falavam há
anos e que se sensibilizaram em recordar
suas origens, se perdoaram, retomaram a
amizade e ajudaram a contar a história”,
lembra Edson.

Os relatos organizados por Edson, Fáti-
ma e Vilma renderam a publicação do livro
Italianos em Itu, da Imigração à Atualida-

de, lançado em 2017. Com o sucesso do
projeto, outras famílias procuraram o trio
de pesquisadores interessados em também
narrar suas histórias. O resultado foi a publicação de
um segundo volume da obra, publicada em 2018, ago-
ra com a adesão de outras 90 famílias.

Figuras históricas
A vida do bandeirante ituano Antonio Pires de Cam-

pos foi retratada pelo escritor Leo Godoy Otero Filho
em livro publicado em 2017. Conhecido como Pai Pira,
foi pioneiro nas Monções que partiam de Porto Feliz/
SP com destino a Cuiabá/MT, Goiás e Minas Gerais.
Godoy conta que a pesquisa começou com a leitura
detalhada de Genealogia Paulistana, publicada entre
1903 e 1905 pelo historiador Luís Gonzaga da Silva
Leme com base na referência de seu parente Pedro
Taques de Almeida Paes Leme, do século 18. Segundo
Godoy, essa obra contém detalhes de registros de leis,
ataques de índios e animais selvagens, descoberta de
minas de metais preciosos, entre outros.

O acesso à obra foi possível por meio da Internet,
onde Godoy também encontrou materiais valiosos no
Arquivo Histórico de São Paulo, como inventários e
testamentos. Em Itu, o pesquisador encontrou referên-
cias importantes no Centro de Estudos do Museu Re-
publicano Convenção de Itu/MP e sua Biblioteca “Ed-
gar Carone”, assim como na Biblioteca Municipal
“Prof. Olavo Valente de Almeida”. Godoy também

pesquisou atas da Câmara de Vereadores de São Paulo e
formou vasta bibliografia sobre o assunto. “Li pelo menos
uns 50 livros sobre a história de São Paulo desde a sua
fundação até por volta de 1800”, afirma o autor, que
também coletou dados na Cúria da Diocese de Jundiaí/
SP e em livros tombo de diversas igrejas da região.

Já a educadora Keila da Silva Santos Rodrigues
transformou em livro sua dissertação de mestrado so-
bre Benedicto Galvão, o ituano que se tornou o pri-
meiro presidente negro da OAB/SP (Ordem dos Ad-
vogados do Brasil – Seccional São Paulo). Keila nu-
tria há bastante tempo o desejo de pesquisar o tema da
educação relacionado às questões raciais e, com a ori-
entação de vários mestres e doutores da Ufscar (Uni-
versidade Federal de São Carlos) e Unifesp (Universi-
dade Federal de São Paulo), encontrou a figura de
Galvão, o menino negro nascido em Itu que ganhou a
oportunidade de estudar na Escola Normal de São Pau-
lo, formando-se advogado, posteriormente, pela Fa-
culdade de Direito do Largo São Francisco (USP).

Rastrear a trajetória vitoriosa de Benedicto Galvão
exigiu dedicação à pesquisadora. Em Itu, a educadora
paulistana encontrou informações sobre a vida escolar
primária de Galvão em jornais antigos que integram o

acervo da Biblioteca Mu-
nicipal e teve como uma
de suas fontes publica-
ções da Revista Campo&
Cidade. Keila também re-
alizou pesquisa no acer-
vo digital de obras raras
da USP, disponível na
Internet. Na capital, en-
controu dados da vida es-
colar de Galvão e seguiu
seus passos na vida uni-
versitária, por meio de
seu prontuário na USP,
até sua vida profissional,
com acesso inclusive a
atas históricas da OAB.
Keila defendeu sua dis-
sertação em 2019 e a pu-
blicou em livro em 2021.

Leo Godoy pesquisou
vasta bibliografia e

documentos para
construir a biografia do

bandeirante ituano
Antonio Pires de

Campos, o pioneiro
das Monções

Coleção Leo Godoy

A educadora Keila
da Silva Santos

Rodrigues transfor-
mou em livro sua

dissertação de
mestrado sobre

Benedicto Galvão,
advogado ituano
que se tornou o

primeiro negro a
presidir a seccional

paulista da OAB,
em 1941
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Encontro de três referências históricas de Itu nas últimas décadas no Largo da Matriz.
Da esquerda para a direita, o jornalista Paulino Piotto e os professores Alerta de Souza
Carvalho e João dos Santos Bispo. Todos já falecidos

Entre a fala e a escrita
Entre tantos métodos de pesquisa e fon-

tes disponíveis, o relato oral é uma forma
interessante de se obter dados. Há pesqui-
sadores e escritores que são verdadeiros
mestres quando o assunto é captar informa-
ções de maneira informal, em meras con-
versas ou entrevistas, e transformá-las em
jóias preciosas para a construção de narra-
tivas históricas. Um deles foi Paulino Do-
mingos Piotto, nascido em 1924 e que teve
sua vida profissional marcada como cartei-
ro e jornalista.

Piotto teve uma atuação jornalística di-
nâmica, atuando em jornais locais como A
Federação e República, como também da
grande imprensa, como a Gazeta Esporti-
va. Foi também comentarista esportivo da
Rádio Convenção e ferrenho defensor em
causas esportivas envolvendo clubes e atle-
tas da região junto ao TJD – Tribunal de
Justiça Desportiva da Federação Paulista de
Futebol. O ex-radialista e esportista Vicente
Elias Schanoski conta que dificilmente
Piotto perdia uma causa.  Ao mesmo tem-
po, foi funcionário dos Correios por 33

anos, o que influenciou muito seu jeito de ser, inclusi-
ve como jornalista, e lhe permitiu fazer muitas amiza-

Tucano - Arquivo Revista Campo&Cidade
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Odorico Celso
Castanho da Silva
colabora com
inúmeros pesquisa-
dores que
visitam a Biblioteca
Municipal de Itu,
onde trabalha há
mais de 25 anos

des. Segundo sua filha Paula Piotto, suas caminhadas
constantes nas ruas, as conversas do dia a dia, a agen-
da de compromissos sociais, as leituras diárias, os re-
cortes de notícias e os telefonemas, somados ao seu
repertório cultural, constituíram um jornalismo pecu-
liar praticado por Piotto. “Ele delineou a vida que que-
ria viver vivendo-a”, resume Paula.

Paulino Piotto ficou famoso ainda por suas

Antonio Rafael Júnior

efemérides, publicadas peri-
odicamente na imprensa e
também em formato de livro,
por meio da obra Memórias

de um Carteiro Antigo,
publicada em 2008. “Paulino
se preocupava com a memó-
ria de Itu e tinha um traba-
lho baseado em relatos orais,
completando com documen-
tos”, recorda Odorico Celso
Castanho da Silva, que há
mais de 25 anos trabalha na
Biblioteca Municipal de Itu,
local que Piotto frequentou
até morrer, em 2009. “Ele
contribuiu para aguçar meu
interesse pela história de Itu
e doou muitos dos seus re-
gistros para a memória da ci-
dade”, completa Odorico.

De fato, Piotto deixou o legado de suas memórias
registradas em forma de recortes de jornal, textos originais,
fotografias, ilustrações e anotações, enfim, um rico mate-
rial resultante de décadas de observações e percepções
do cotidiano. Após sua morte, em 9 de outubro de 2009,
esse material foi doado pela família ao arquivo da Revis-
ta Campo&Cidade, que zela pela sua preservação.

Antonio Rafael Júnior
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Coleções Privadas
Ao longo de seus 24 anos de atividades,

a Revista Campo&Cidade amealhou diver-
sificado conjunto de imagens sobre Itu e re-
gião, riquíssimo material iconográfico que
tem sido explorado pela própria revista, inclu-
sive por pesquisadores. Instituições religiosas,
educacionais, fábricas e estabelecimentos co-
merciais também guardam coleções de ima-
gens e documentos de Itu e região.

Muitos colecionadores privados têm
dado contribuições significativas para a pre-
servação de fontes históricas, como o enge-
nheiro civil Jair de Oliveira, os fotógrafos
Antonio Carlos Alves Ferreira (Juca Ferreira) e
Manoel Salvador, Norma Mazzulo, a pro-
fessora aposentada de Biologia Maria Isa-
bel Marangone Camargo Orlandim, José
Carlos de Carvalho, José Wilson
Francischinelli, Augusto Paulo (Gustão),
entre outros. Os dois últimos já falecidos.

Existem ainda as páginas e grupos no
Facebook “Fotos Antigas de Itu”, criada em
18 de outubro de 2011, por Débora Dubner;
“História Antiga de Itu”, administrada des-
de 23 de junho de 2020, pelo professor de
Educação Física Marcelo Buchignani; e

“Lembranças do Quartel de Itu”, que teve
início em 28 de dezembro de 2015, coman-
dada pelo sargento Lineo Henrique da Cos-
ta.  Nessas páginas e grupos das redes soci-
ais são postados registros fotográficos da
memória histórica de Itu.

Cabe ressaltar a importância e a abrangência
de temas da coleção do Monsenhor Jamil
Nassif Abib, residente em Piracicaba/SP.
Formada na sua maioria por milhares de
cartões postais da segunda metade do sécu-
lo 19 a meados do século 20, sua coleção
guarda o maior número desse tipo de su-
porte já conhecido em Itu. Entre suas relí-
quias de registros fotográficos da cidade

T
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o

O historiador Jonas Soares de Souza consulta coleção de cartões postais
de Monsenhor Jamil Nassif Abib (à dir.)

estão imagens produzidas pelos fotógrafos
Frederico Egner, Setimo Catherine, além de
fotos da famosa coleção Colombo.

Entre os fotógrafos antigos que registra-
ram Itu em décadas passadas estão Luiz
Arthur Gasparetto, o arquiteto e museólogo
Julio Abe Wakahara (que reproduziu e também
fez belas imagens da cidade para o “Museu de
Rua de Itu” na anterior década a sua inaugura-
ção em 1980 ), Oswaldo Walter Tozzi, Valdir
Daldon, Lya Aparecida Murgilo, John Valente,
o médico Hélio Chierighini, Otelo Crippa e
Valdir Banzi, que recebeu o codinome de
“sapatógrafo” porque era sapateiro e fotó-
grafo. Todos também já falecidos. (JSS)
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Segundo Luís Roberto de Francisco, o Museu
da Música - Itu conta com diversos documentos
originais, como partituras do maestro Elias Lobo

Documentos relacionados
ao maestro Elias Lobo são expostos

no Museu da Música - Itu

O historiador é autor de livros e pesquisas sobre
personalidades e tradições ituanas ligadas à

música, cultura e religiosidade

rico patrimônio histórico e cultural de Itu/SP
só é conhecido e divulgado por conta do tra-
balho de renomados historiadores e pesquisa-
dores que preservam as tradições e seus regis-

tros. Entre os principais nomes nesse campo da pes-
quisa está o do ituano Luís Roberto de Francisco, pro-
fessor, historiador e curador do Museu da Música de
Itu. Luís Roberto “debruçou-se” na pesquisa sobre a
vida e obra do padre Bartolomeu Taddei, do artista
Miguelzinho Dutra e do maestro Elias Lobo, persona-
gens que muito contribuíram para história de Itu na
música, religiosidade, cultura e artes.

O interesse de Luís pela trajetória do padre Taddei
nasceu na juventude do historiador. “Havia em nossa

Preservação da história e cultura de Itu
Historiadores e pesquisadores mantêm vivos o patrimônio cultural e a memória histórica da cidade

O velha casa muitas referências a ele, bem como na Igre-
ja do Bom Jesus, que eu frequentava diariamente. Es-
tudei muito a biografia dele, há mais de 30 anos. Já
Elias Lobo, Tristão Mariano e Miguel Dutra vieram
para mim da atividade como músico. A descoberta das
partituras originais desses compositores abriu cami-
nho também para entender a sua biografia, o contexto
em que viveram e atuaram. Fui reunindo material até
que acabei escrevendo sobre eles”, explica.

Na visão de Luís Roberto, a documentação históri-
ca é um “garimpo”. “A gente tem uma pergunta para fazer
ao passado e inicia a investigação. Alguns temas têm
prazo e outros levam mais tempo. A visita aos arquivos hoje
é muito fácil, porque fotografamos tudo e depois sele-

Fotos: André Roedel
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cionamos o que interessa em casa. Antigamente a gen-
te transcrevia o documento manuscrito no arquivo, o que
dava um ‘trabalhão’. Muita coisa, porém, está publi-
cada e se pode investigar por essas fontes”, explica.

O historiador também frisa que os documentos ori-
ginais são fontes confiáveis, mas a história atualmente
também se constrói pelos relatos orais e memórias de
vivências. “Os testemunhos chegaram ao museu por
meio de entrevistas que fizemos com músicos e pesso-
as afins. Dessa forma, um tema de interesse vai sendo
analisado e avaliado. O Museu da Música guarda mui-
ta documentação original também, além da biblioteca
especializada em história da música brasileira e histó-
ria regional”, relatou. Para ele, a História é uma ciên-
cia em construção. “Historiadores em diferentes épo-
cas abordam temas de maneira distinta”.

Preservação patrimonial
Roney Cytrynowicz é historiador e escritor, com

diversos livros publicados – em especial dois deles para
a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Itu,
editados pela Narrativa Um, escritório de pesquisa e
projetos de história que realiza projetos de livros e ex-
posições para entidades, empresas e museus. As publi-
cações contaram com a parceria do historiador Jonas
Soares de Souza. “Quando falamos sobre pesquisa his-
tórica, existe o lado do pesquisador e há o lado das
instituições e dos acervos. A Irmandade tem uma atua-
ção exemplar de preservação dos seus acervos históri-

cos, incluindo a documentação,
e do seu patrimônio, com a re-
forma e o restauro do antigo
hospital e da capela a sua trans-
formação em um lindo e inte-
ressantíssimo Centro Pró-Me-
mória”, disse Cytrynowicz.

O historiador conta que teve
a oportunidade de realizar pes-
quisas no acervo da própria Ir-
mandade e também nos acervos
do Museu Republicano “Con-
venção de Itu” e da Congrega-
ção das Irmãs de São José.
“Captamos também muitos depoimentos e
complementamos com pesquisa bibliográfica realiza-
da em bibliotecas públicas na USP e na PUC-SP, para
ler sobre a história da Irmandade da Misericórdia, dos
hospitais, de Itu e da região”.

Segundo o historiador, a pesquisa histórica é reali-
zada principalmente em arquivos e bibliotecas, mas
conta sempre com a generosidade de uma rede de ins-
tituições e com pessoas que podem ter documentos, contar
um relato, emprestar fotografias, dar uma sugestão e
assim por diante. “A pesquisa com documentos (fon-
tes primárias) requer uma leitura minuciosa e sistemá-
tica para que o pesquisador vá aprendendo os padrões
de redação e organização da informação”, aponta.

Sobre a verificação da veracidade ou autenticidade

Ao lado do
historiador Jonas

Soares de Souza,
Roney Cytrynowicz

realizou ampla
pesquisa sobre a

Irmandade de
Santa Casa de

Misericórdia de Itu

Coleção Roney Cytrynowicz
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de documentos, Cytrynowicz explica que isso é defi-
nido, em geral, pelo próprio contexto e pela familiari-
dade com o material de pesquisa. “No caso de docu-
mentos avulsos é mais complexo. Mas é trabalho do
pesquisador ler e avaliar, analisando outras fontes e
leituras. Tudo isso depende de leituras de livros, teses
e artigos para que conheçamos o máximo possível do
assunto quando entramos num tema novo”.

Revelando a história
As pesquisas ajudam a revelar pedaços da história

de Itu que por anos permaneceram escondidos. O his-
toriador e pesquisador do Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Iphan) Carlos Gutierrez
Cerqueira, por meio de um registro de 1793 no que
restou de um livro de receitas e despesas do Convento
dos Franciscanos de Itu, identificou o mestre pedreiro
Joaquim Pinto de Oliveira (o Tebas, construtor negro
por trás de icônicas obras paulistas do século XVIII)
como autor do Cruzeiro de São Francisco, localizado
no centro. “É preciso estar atento (e saber ler a escrita
da época)”, afirma.

“O trabalho historiográfico pode ser feito de diver-
sas formas, dentre as quais a pesquisa documental é a

mais importante que geralmente se encontram em ar-
quivos públicos, do Estado, da Igreja, de instituições
etc. e muito se escreveu sobre eles”, prosseguiu. O his-
toriador Luis Gustavo Reis também pesquisou sobre
Tebas – cuja história era considerada uma lenda. Cin-
co anos após a conclusão do curso de História, Reis
foi aprovado no pedido de mestrado da Universidade
Federal de São Paulo (Unifesp) para pesquisar a traje-
tória de Tebas. “Guardei aquele nome (‘Tebas’) por
muitos anos sem conseguir avançar nas pesquisas so-
bre ele. Porém, Tebas perturbava minha curiosidade,
assaltava meus pensamentos sem que eu pudesse rea-
gir às investidas”, recorda. O historiador acredita que
a história de Tebas ainda tem muito a nos revelar.

“Nenhuma história é definitiva, postular essa prer-
rogativa é, no mínimo, falacioso. Embora tenha sido
monumentalizado, institucionalizado e mitificado em
nosso atual tempo histórico, Tebas ainda reivindica o
romper desses grilhões reducionistas. É preciso res-
saltar as abordagens que valorizam suas contradições,
ambiguidades e virtudes, em suma, sua condição hu-
mana que nada deve aos que capitalizaram sua ima-
gem no mercado epistêmico e trocaram por distintos
privilégios”, destaca.

Reis cita o filósofo Walter Benjamim, que dizia que
“nem os mortos estarão a salvo se o inimigo vencer”.
Para o historiador, a memória é um campo de disputa
permanente e Tebas não está imune a ela. “Da tentati-
va de invisibilizá-lo no começo do século 20 a

Documentos
encontrados pelo
historiador Carlos
Gutierrez Cerqueira
apontam para
Tebas a autoria
da edificação
do Cruzeiro
Franciscano

Luís Gustavo Reis pesquisa a história de Mestre Tebas
desde sua tese acadêmica

Reprodução/Arquivo da Província Franciscana
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mitificação em nosso tempo, a raça
sempre foi o elemento político que
perseguiu o personagem como uma
sombra: a cor da pele soterrou o ser
humano. Nesse sentido, sua história
ainda tem muito a nos revelar”.

Cultura negra
O historiador André Santos Luigi

vem fazendo uma intensa pesquisa
para preservar a história da popula-
ção negra em Itu. Segundo ele, há
uma conexão intensa entre Itu e Áfri-
ca no período açucareiro e é uma
tendência da historiografia recupe-
rar essa conexão. “Uma perspectiva
que busca olhar para o negro não
como um escravo, mas como parte
de uma população em diáspora. Nes-
te sentido, não vamos compreender
a história dessa população sem com-
preender suas sociedades de origem
na África”, explicou.

No período em que trabalhou no
arquivo do Museu Republicano
“Convenção de Itu”, Luigi acumu-
lou muito material sobre o tema e
hoje praticamente não faz mais busca por fontes. “Fonte
não é um problema para História do negro em Itu. Te-
mos que tomar cuidado com as publicações. Itu tem
uma tradição de memorialistas que escreveram muita
coisa sem deixarem referências. A própria obra de Fran-
cisco Nardy Filho é um desafio nesse sentido”, declara.

Luigi, que destaca a qualidade do arquivo do Mu-
seu Republicano “Convenção de Itu” e o trabalho de
seus funcionários, recorre também a outras fontes de
pesquisa. “No caso da História Social, principalmente a
História Afro-Brasileira, a documentação escrita é apenas
uma pequena parte do escopo de pesquisa. É preciso tra-
balhar com outras fontes. No caso de Itu, a própria
cidade é uma fonte. Seus monumentos, sua lógica de
ocupação do espaço, enfim, é o que chamamos de cul-
tura material e cultura imaterial”.

André Roedel

André Santos
Luigi é professor
e historiador
formado pela
Universidade de
São Paulo - USP

Diagnóstico do patrimônio
histórico de Itu

O arquiteto ituano João Walter Toscano, au-
tor de importantes projetos arquitetônicos pelo
Brasil, nasceu em Itu em 1933 e faleceu em 2011.
Toscano foi responsável por um verdadeiro “diagnós-
tico” do patrimônio histórico e cultural que reuniu
sociólogos e historiadores, geógrafos e antropólo-
gos como Joelson Trindade, Octavio Ianni,
Constantino Ianni, Kilza Setti, etc.

Em parceria com a esposa Odiléa Setti
Toscano, trabalhou a favor da preservação do
patrimônio histórico ituano e produziu o primeiro Pla-
no Diretor da cidade, entre 1966 e 1968, e realizou
para o Condephaat o estudo intitulado “Diagnós-
tico Geral da Cidade de Itu para a Implantação
de um Programa de Ação Cultural”.

O estudo examinou profundamente não ape-
nas o processo de formação histórica do núcleo,

identificando os bens
patrimoniais mais impor-
tantes, mas buscou investi-
gar também, de forma am-
pla, o repertório das mani-
festações culturais caracte-
rísticas do município, de
modo a estabelecer uma
política que atingisse não
apenas os remanescentes da
chamada “cultura materi-
al”, como também o univer-
so de manifestações a ela
associada. O diagnóstico
de Toscano culminou no
tombamento do Centro
Histórico de Itu. (AR)

João Walter Toscano foi o
responsável pelo primeiro Plano
Diretor de Itu. O arquiteto exibe
planta do traçado da região
central da cidade de 1830

Reprodução

Tucano
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rande parte de minha vida pro-
fissional transcorreu em uma
biblioteca na cidade de Itu,
entre livros, trabalhos acadêmi-

cos e periódicos. Como companhia,
pesquisadores, e dentre estes, histori-
adores, sociólogos, arquitetos... ligados
às universidades e movidos por rigo-
rosos compromissos acadêmicos.
Junto deles, circulavam diariamente
pelos acervos, jornalistas e cidadãos
ituanos, que para além do mundo
acadêmico, tinham grande interesse
em desvendar a história da cidade, de
pessoas, famílias, e acontecimentos
locais. Pesquisadores movidos pelo
amor à Itu e sua história.

Todos marcaram minha vida e mui-
tos, num movimento de retroalimen-
tação das fontes, contribuíram ofere-
cendo seus livros, artigos, dissertações
e teses que, incorporadas ao acervo,
tornaram-se fontes de pesquisa para
novos interessados. Ao longo de qua-
se três décadas vi ampliar significati-
vamente o número de instituições de-
dicadas à guarda de “fontes históricas”
para atendimento a essa demanda
crescente de pesquisadores.

Por volta dos anos 1980, era mais
comum a preferência por documen-
tos produzidos por instituições ofici-
ais e disponíveis nos arquivos; além de
livros e trabalhos acadêmicos valida-
dos pelas editoras e universidades.
Para consulta a essas fontes, Itu/SP
possui variada gama de instituições
públicas e privadas comprometidas
em viabilizar acesso a documentos
arquivísticos, museológicos e biblio-
gráficos sobre a cidade.

Para citar algumas delas, o Museu
Republicano Convenção de Itu/MP
(1923) e seu Centro de Estudos ofere-
cem acesso a milhares de documen-
tos arquivísticos. Destacando algu-
mas, são coleções particulares de per-
sonalidades ituanas ou ligadas a cida-

de como o ex-Presidente Prudente de
Morais, Washington Luis, Edgard
Carone, Francisco Nardy Filho; docu-
mentos cartorários do Arquivo Cen-
tral da Comarca de Itu; registros de es-
trangeiros; documentos da gestão pú-
blica do município; além das aquare-
las de Miguel Arcanjo Benicio de
Assumpção Dutra, que registrou a ci-
dade no século 19. Sua biblioteca or-
ganizou um conjunto significativo de
obras específicas sobre a história de
Itu. Jornais dos séculos 19 e 20, dispo-
níveis para consulta online, permitem
ao historiador um mergulho no coti-
diano da população.

História da energia elétrica
Seguindo a rua, alguns metros à

frente, O Museu da Energia (1999), dis-
põe de documentos bibliográficos e
museológicos que permitem pes-
quisar sobre a história da energia elé-
trica na região e o entendimento de
como a iluminação e eletrodomésti-
cos do século 20 alteraram a vida das
famílias ituanas. Parte das informa-
ções sobre Itu estão disponíveis na
Fundação Energia e Saneamento
(Jundiaí/SP). São objetos museoló-
gicos doados pela Eletropaulo, CESP
e Comgás; diferentes fundos e cole-
ções de empresas, organizações e
pessoas que atuam no setor ener-
gético paulista; documentos icono-
gráficos, principalmente fotografias,
plantas e desenhos técnicos; docu-
mentos audiovisuais e sonoros prove-
nientes das empresas de energia;
além de livros e trabalhos acadêmi-
cos sobre o tema.

Ainda no centro histórico, o Museu
da Música, criado em 2007, guarda
um conjunto documental revelador
da expressiva produção musical dos
instrumentistas ituanos. São objetos,
fotografias, documentos textuais, gra-
vações, discos, partituras; grande par-

Fontes para a história
de Itu: dos documentos oficiais

às receitas de família
As fontes bibliográficas “alimentam” e preservam a memória histórica da cidade

te doados pela população, tamanha
foi a sensação de pertencimento evo-
cada pelo museu. Hoje, todo esse ma-
terial, outrora em mãos de particula-
res, está disponível para pesquisa.

Agora revitalizado, o Museu do Re-
gimento Deodoro (1971), guarda docu-
mentos relativos à parte da história do
Exército brasileiro: uniformes milita-
res, equipamentos e utensílios utiliza-
dos pelos soldados, homenagens,
condecorações, maquetes e quadros.
Resquícios da presença dos soldados
que por aqui passaram desde 20 de
janeiro de 1918, quando do hastea-
mento do Pavilhão Nacional. O espa-
ço preocupa-se em preservar docu-
mentos sobre a história do edifício
onde o Quartel de Itu encontra-se ins-
talado, o qual anteriormente abrigou
o antigo Colégio São Luís, acervo que
nos permite desvendar concomitan-
temente parte da história da educa-
ção no município.

Acervos reforçados
Vinculados à Prefeitura Municipal,

o MAHMI – Museu e Arquivo Histórico
Municipal de Itu Synésio de Sampaio
Góes e Museu de Arte Sacra Padre
Jesuíno do Monte Carmelo, guardam
os documentos oficiais da história da
administração da cidade, além de co-
leções para pesquisa sobre a produ-
ção cultural e arquitetônica local, com
destaque para obras de Padre Jesuíno
do Monte Carmelo e Pery Guarany
Blackman. Recentemente, o acervo
ganhou um reforço, incorporando do-
cumentos referentes a Itu, pertencen-
tes ao acervo da Biblioteca Nacional
do Rio de Janeiro. O Museu de Arte
Sacra, preocupa-se com a preserva-
ção de objetos especialmente utiliza-
dos em ritos da Igreja Católica.

É possível conhecer a história da
saúde na região, percorrendo o acer-
vo do Museu Memória da Santa Casa

G
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de Misericórdia de Itu (2015). Com o
objetivo primeiro de salvaguardar a
história da Irmandade da Santa Casa
de Misericórdia de Itu, o espaço pos-
sui mobiliário, instrumentos médicos,
imagens, e outros objetos sobre o
tema. O museu guarda ainda a cole-
ção de arte sacra da Capela São João
de Deus e um conjunto de objetos e
documentos impressos referentes ao
IBAO – Instituto Borges de Artes e Ofí-
cios, instituição educacional que em
2024 completará seus 100 anos de
presença na cidade.

Mais recentemente, em 2018, a
FAMA Museu - Fábrica de Arte Mar-
cos Amaro criou importante espaço
de pesquisa. Seu acervo de escultu-
ras, gravuras, desenhos, instalações,
pinturas e fotografia focam a arte bra-
sileira, do moderno ao contemporâ-
neo. A fim de intensificar suas relações
com a cidade, a FAMA Museu tem
buscado localizar e preservar docu-
mentos impressos e narrativas sobre
a Companhia Fiação e Tecelagem São
Pedro, que certamente poderão au-
xiliar no entendimento sobre a indus-
trialização no município e a vida de
seus trabalhadores.

Bibliotecas públicas
As Bibliotecas Públicas “Prof. Olavo

Valente de Almeida e Prof. “Cid Ro-
cha”, localizada no Centro Adminis-
trativo do Pirapitingui, também se
preocupam em oferecer acesso a bi-
bliografia específica sobre a história
local. Um conjunto de livros que ser-
viu ao Centro Nacional do Apostolado
da Oração e à Editora do Apostolado,
deu origem à Biblioteca Histórica da
Igreja do Bom Jesus. Além de obras
sobre a Igreja Católica, tem-se acesso
aos exemplares da Revista Mensagei-
ro editada por mais de trinta anos nas
dependências da igreja. Outros espa-
ços de memória foram sendo criados
pelas instituições religiosas e educa-
cionais em Itu, como é o caso do Es-
cola Regente Feijó, do Colégio do Pa-
trocínio que guarda objetos de Madre
Maria Teodora Voiron, Centro de Me-
mória da Escola Técnica Estadual
Martinho Di Ciero, Espaço Memória
Michel Temer, Espaço Memória Fa-
zenda Capoava (2000), criado para
ilustrar a história da fazenda datada
do século 18, produtora de açúcar,
café e pecuária; para citar alguns.

A produção bibliográfica relativa à

O historiador Jonas Soares de Souza e a bibliotecária Maria Cristina Monteiro Tasca receberam
em 9 de setembro de 2004 no Museu Republicano Convenção de Itu/MP a coleção encadernada

da Revista Campo&Cidade das mãos do editor João José “Tucano” da Silva, publicação que
agora se encontra catalogada para pesquisa no Banco de Dados Bibliográficos da USP - Dedalus

Arquivo Revista Campo&Cidade

Itu pode ser agrupada em: produção
acadêmica: teses, dissertações e arti-
gos que abordam questões relativas
à história política, social e econômica
do município, desde o Brasil Colônia
até a República. Estas, facilmente lo-
calizadas por meio dos catálogos ele-
trônicos de universidade como a USP,
UNICAMP, UNESP e PUC, de onde
provêm grande parte dos pesquisado-
res que por aqui passaram e deixaram
seus trabalhos. Obras diversas edita-
das, em sua maioria, por Milton
Ottoni, que dedicou parte de seu tra-
balho para publicação de autores lo-
cais às voltas com pesquisas sobre ins-
tituições ituanas, personagens ou
genealogias de famílias.

Além das fontes tradicionais
Artigos de divulgação publicados

em sites, jornais locais e revistas, como
é o caso da Revista Campo&Cidade, que
têm oferecido inúmeras informações re-
sultantes em “pistas” aos pesquisadores.

Para além das fontes tradicionais,
gradativamente, foi-se ampliando o
leque de documentos admitidos pela
Academia como “fonte histórica”. É
certo que foram necessárias longas
discussões historiográficas até que
fossem também consideradas as fon-
tes imateriais. Hoje, nossas instituições
estão atentas à pesquisa e salvaguar-
da de todo tipo de registro proveni-
ente das ações, relações e fazeres do
povo ituano e que possam proporci-
onar acesso ao entendimento de nos-
sa cidade e seu desenvolvimento: dos
documentos oficiais às receitas de
bolo. Ademais, na maioria dos casos,
suas edificações passaram a ser fon-
tes de pesquisa, além dos traçados
das ruas onde se instalam.

Longe de querer esgotar os locais
de pesquisa da cidade, é importante
dizer que as fontes para história de Itu
estão muito bem conservadas e aces-
síveis em nossas instituições, na me-
mória individual e coletiva de nossos
habitantes, em suas tradições, seus
falares; e podem fornecer um teste-
munho de uma época ou realidade
vivida pelos diferentes grupos sociais.
Essa variedade de fontes permite a
ampliação do diálogo e uma melhor
construção de nossa história.

Maria Cristina Monteiro Tasca

Bibliotecária, consultora e gestora de projetos culturais
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A história é a “matéria-prima”
da Revista Campo&Cidade

Há 24 anos, Tucano e sua equipe de jornalistas e

historiadores prestam relevante serviço de preservação

da memória histórica de Itu/SP

Rodrigo Stucchi

A
Em meio a um período de incertezas, bombardeio de infor-
mações e, consequentemente, um movimento de
desinformação, a Revista Campo&Cidade se mantém firme
às suas convicções, qualidade jornalística e ética. O com-
promisso com a veracidade dos fatos e com a reprodução

fiel dos registros históricos é o cerne de todos os textos publicados
bimestralmente nestes 24 anos.

A cidade de Itu é agraciada pelos inúmeros acervos das bibliote-
cas, museus, centros de memórias, arquivos de jornais e revistas,
teses acadêmicas, livros, documentos cartoriais, atas de entidades
civis, militares e eclesiásticas e livros tombos das igrejas. Há muito
que pesquisar e há muita história para contar. É papel do profissional
de jornalismo trazer a público essas histórias para que a sociedade
compreenda e valorize suas origens.

Tomado por esse sentimento, João José “Tucano” da Silva ideali-
zou esse veículo temático, com foco na rica história de Itu. São seis
edições por ano, uma a cada dois meses. A edição pioneira trouxe
como tema a história da 32ª Romaria de Itu a Bom Jesus de Pirapora/
SP. “Eu acredito que Bom Jesus de Pirapora ilumina o nosso traba-
lho e o nosso caminho até hoje”, afirmou o jornalista. Seu principal objeti-
vo é o de preservar a memória histórica e cultural da cidade, além de
despertar e valorizar o sentimento de pertencimento nos leitores.

Para Tucano, a história de Itu é rica e imensa. “A cidade tem 412
anos. Aqui a gente ‘respira’ história por onde anda. Cada beco, pra-
ça, rua, viela, casarões, capelas, igrejas e fábricas centenárias guar-
dam muita história. Basta ter sensibilidade e boa equipe de historia-
dores e repórteres capacitados para transformá-las em matérias
jornalísticas contagiantes”.

A revista é baseada em fontes fundamentais no processo de le-
vantamento de informações e relatos, os quais são confrontados e
devidamente apurados, como reza a cartilha do bom jornalismo
investigativo. Tucano é categórico em dizer que entre as fontes estão
também os testemunhos orais. “São as pessoas que vivenciaram aque-
la história, antigos moradores da cidade que guardam na lembrança
episódios, fatos e acontecimentos”. Os acervos das instituições de
guarda e as coleções de profissionais, como pesquisadores e histori-
adores, dão suporte ao trabalho de pesquisa temática e tornam o tra-
balho legítimo e confiável. As fontes consultadas pela Revista
Campo&Cidade são devidamente apresentadas em todas as edições,
a fim de comprovar a veracidade das informações e dar pistas para
quem quiser se aprofundar no tema. “Citar fontes bibliográficas é,
acima de tudo, obrigação e honestidade intelectual, assim como dar

o devido crédito ao autor da foto ou a qual arquivo ou coleção um
documento iconográfico usado pertence”, explicou.

As tradicionais caminhadas de Tucano rendem histórias intri-
gantes e complementam as informações oficiais passadas por es-
pecialistas e instituições. É justamente essa mistura de histórias
que deixam os textos mais ricos e evolventes. “Converso com
muitas pessoas pelo caminho. A história também está nas ruas, na
memória e no coração da população, do cidadão comum, que vi-
veu ou ouviu relatos e acontecimentos contados por seus ante-
passados. Sinceramente, jornalista que não gasta a sola das ‘san-
dálias’ geralmente tem muito pouco a contar”, enfatizou Tucano.

As pautas normalmente são elaboradas por Tucano e pelo his-
toriador Jonas Soares de Souza, que contam com a participação
dos jornalistas colaboradores. Alguns dos temas abordados in-
clusive surgiram por meio de sugestões de leitores. “Isso é muito
gratificante, pois nos mostra que não fazemos nada sozinhos e é
verdadeiro reconhecimento do nosso trabalho. Isso não tem di-
nheiro que pague”.

Dessa forma, a Revista Campo&Cidade registra a história sob
a ótica jornalística, com linguagem simples e de fácil compreen-
são, distante do propósito acadêmico. Mesmo assim, o trabalho
tem servido recorrentemente para historiadores, escritores, pes-
quisadores, assim como para professores e estudante dos Ensinos
Fundamental e Médio e até mesmo de nível superior. Em razão
disso, em 13 de maio de 2002 a revisa foi declarada de Utilidade
Pública pela Lei Municipal nº 228, proposta pelo ex-prefeito e
então vereador Olavo Volpato (PSDC).

O jornalista costuma dizer ainda que o povo que não conhece
a sua própria história está destinado a não ter futuro ou repetir
erros do passado. Por isso, faz questão de parabenizar todos que
se debruçam sobre a pesquisa histórica de Itu. Esse cumprimento
é extensivo aos colaboradores e às fontes anônimas que prestam
relevantes contribuições para esse trabalho de “garimpar” a his-
tória de Itu nestas 134 edições.

Em 24 anos, a equipe comandada pelo jornalista Tucano
produziu 134 edições sobre a história de Itu

Fátima Elaine Marqui da Silva
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CORREÇÃO:
No publieditorial “Grupo Gandini completa 70 anos de história e conquistas”, publicado na edição nº 133 (Nov/Dez 2021), na página

nº 63, o correto é “Em uma área total de 5.900 metros quadrados, sendo 2.400 metros quadrados de área construída”.

Tucano,
Seu projeto “aniversário de Itu” é fantástico!
Você dá voz às pessoas para declarar seu amor por esta terra

tão querida!
É como se elas “soltassem a voz” para todos, falando do seu

amor!
E para mim, particularmente, que amo esta terra onde nasci,

mas estou fora há mais de 50 anos, vou descobrindo pessoas que
aqui residem e suas contribuições para nossa cidade!!!

Única coisa é que às vezes me deixa com vontade de saber mais
sobre elas!!!!

Aliás, quase sempre!
E o caso da Miriam Benayoun, por exemplo.
Parabéns!!!

Maria Isbela Gerth Landell de Moura.
Mensagem enviada pela professora aposentada que atuou na

ECA/USP (professora convidada), PUC São Paulo e em diver-
sas instituições particulares de ensino superior onde lecionou

para jornalistas e fotógrafos em cursos de pós-graduação.
Lecionou ainda na Faculdade de Belas Artes para arquitetos,

designers, jornalistas e fotógrafos.

Caro Tucano,
Estamos inserindo a Revista Campo&Cidade na base de dados

da USP (Universidade de São Paulo). Já fizemos a catalogação do
registro e agora colocaremos os exemplares com a temática de
cada um. Segue abaixo a cópia do registro.

José Renato Galvão
Historiador e técnico administrativo do

Museu Republicano Convenção de Itu/MP

**********************************************

**********************************************
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